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A POLITICA ACTUAL 

* M itc maio île 1MW, o »r. tir. F inden«» 
, .MOI 'ON «lit I| in no Com t rwo N»PH>II*1 
ftif i, ni «obro «» uiedidiw lom»iU* durante 

Ik ILA »ilio mUIk ImM* P ' l " <IMI»I* 
,,.|iitno 'Ik I a ilr iioviBibro de IM»7 
,, , d e pelo derreto do p i i diiloiiin <1* II» 

Ï ile 

J.H.. 

I I >1« dezotnbro" IM'7 até U «1» 
IViH, e depois, pelo ileereto «!«• Í I 
,1c jHi«H «te '.'.'I iln fevereiro (lo 

mes loraui o in<pierito c «vnilican 
, ,,in policia «obra n r,on»pir«ção contra 
, , ; , . . , -obre • tentntiv» <lo «».»»«»inato 
,.,'n ,1 |.n'HÍ<lenlc du i irpnblioa, u forma 

la , i.l| i .lo« Kiiiuino»««, n detenção <lo 
,..,,« a.uwil. lo» mi capítol íedeial, o ile» 

senador João Cordeiro, do* d f p n t n 
,» (iiiuii.ilwra ll.irlio»» I.iina, major Cavai 

.Winpier ip io , Hant Anna Xcrv 

;ii MaranhAo, paia a illin dc F«r 
.1.' ile Xeroulia. 

0 • fino Tr ibuna l da .Instiça Federal, 
ei Um de III dc aliril de 18Í», restituiu 

i..i...lo ou individuou referido», em virtude 
, ,ii ;..io »obre o Italcnt iorjiut requerido 

I, „ 
A !..';' "1|!1> -"• •ura a deeinâo, por ferir 

!t ri •) .In ItepnhUcu n o nrtipo HO, c *er 

>c ' eluda pela |-if»tv.-.o Mr i l J a t i « . « 

• < promotor publ ico da Just iça do ilia-
lo federal, n 7 do maio do 1KW, solicitou 

1 C»r, ira do* deputado« licença para aertm 
,,!. s o« deputado* (ilycevio, dr. Ma-
I -npiatu "Moreira, Onanabara e Barbosa 

k aiietore* inteUeetuoe* do criinu 
i. 1:1 ilc morto contra o pieaidentu da 

In morte do marechal li ittenconrt 
ii i : ntos urave« do «enei-al Monte», 

•ns a de novembro do IWI7, no Ar 
„ i , ira. pelo aiispcçnda Marcelliuo de 

. motor publico solicitou também 
. N nado para «cr processado o ao 

' (.'ordeiro, corno um dou auetores 
,.n ilos referido* crimes 
ii. I . iuio «lo Mendonça, em sessão de 

i ,. . .1. IWIi, do Buprenio Tribunal do 
. : . Ural, apresentou um protesto con 
li. -upim do presidente da líepnblic: 

i, pub'icada a l õ do maio, e i 
tii' linguagem violenta. 

;.t i -enloii a seguinto proposta «O 
iribiinul da Justiça Federal lcn 
za a mcnhagtm do f>r. presidente 
. ; i o Congresso nac ional, publ ica 
d O/ji.ial, a 15 do maio, na ipiul 
•In incorrecção e completo desço-

cili .' .In das relaçõe.- que levem existir 
•ic eu Hipismo» agentes dou poderes pu 
coi. i llagianto violação do respeito que < 
• • i'i; listado deve aos juizes competentes 

ira ji;lgttl-o, o actual presidente da llepn-
ni. !r Prudente ."Tosé de Moraes Barros, 

,ae este Tr ibunal violou a Constituição, 
adindo attribiiições do 1'oder Legislativo, 
i:ou-se apoio do criminosos, e imputa lhe 

• 1'cuhdo por influencia de paixões par 
t <> .Supremo Tribunal Federal, conscio 

,•.<!': iiia fimeçúo que llie compete em 
: nisaeão i^olitien zeloso delia e cia 

, .III. i ini que sempre exerceu e oxerce-
,. n.o p.iik-r jicilitico antonomo e indepou-

.'r.^ta solomneincntft contra a ineor-
. et o do sr prcíiidento da 1'epubli 

' . , 'ta no jui:ío da nação.» 
artigo 20 da Constituição politi-

<: ir,! iili e os senadores, desde que 
I ido o diploma tttiS a nova ciei-

ser jiresos nem inocossados 
1 . -clii ]irévia licença de sua 

aso dc flagrancia em crime 

lá 
|| ï 

|i 
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;. ferida» contra os deputados 
mencionados foram um atten-
•JII .la Constituição federal. 

• . Im?, pi rluiiier.far ó uma garantia 
1..1I m a puiitiea dos representantes 

; ."...liilaih: judiciaria c nma das im 
riu I. ï mi. iií.ires — »'lia ó pc-ioal e 

i. li imiti ï ia eliminai. 
feil > pelo sr. dr. l .uciu d--

initia a censura leira pelo pre-i-
llcpnlilica li referida decisão do Sn 
. .una! d.i .instiea, foi legitimo. 

: i'iii.i, o rol ler Judiciário e distincto 
r.xecutivo.e independente, segundo 

1". da Constituição, 
rio dr. Ilaibosa l.iina, cm um 

ï ( a n u í r a dos deputado«, cm 
-, declarou que o ( lull Militar 

I. .' 1|0 l.o 
luii iainiii 

.ClulilO do 
' 'onslani 
•jiiminiir 

l> 
resolve 
lo Un: 

soli 
ï pro-
il (J 

' ; mo ,1.1 
limsl .'iiti\. 
ralar de a-
1.1 V es-'.nc 

Impci io c a le-
os chilis mi-

os politi-
uhnciito ol.edi-

a 
dc ( bill Mil i íar i 
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es di 
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Onlro J na* Ironlnlra* da Parda, quando a* Impa* In 
, . . . . _ coorer- klftaa euibitri K IM fui L.U. rpuol. arhai«iu-M 

*io da força militai federal • da força poli ! ainda natrgaado no Pacilloo, «tu d*uianila tio 
or laaU aaéatiea. 

• Apoa a al.< rtttia ila »alrada tranalbanana, 
a lliiaala poderá uiobilitar a« «na» força« c uu 
maior rápido» do qn« a Inglaterra o ilvitar 
auparioriurnto a aua capada na balauva. 

• A !ln««ia teia actualmente reunido notá-
vel exercito no olato da Atia ; c, no futuro, 
n i o «ónientn e««»» força* poderão arr rapida 
menta roneentrada«, roiuo tambeui anguienta. 
ila» com oa reforço* enviado* do interior do 
Iinpario, 

• Arrrciea, mui«, eiu», com a roual iurvi lo 
da rMrada Iraiinniuiiilacliiiiiau* o « u a i au 
nela«, aiiguienta a |mii«ibilidailfl do poder i 
llnoiiia apparercr rapi lamento, coio giando 
poder, no «ollo do 1'CIMIIÍIÍ. 

• Comprclieiiile-M, IHIÍ«, perfeitamoiile, 
a eau«a da anrpreaa a I r r iO f i o doa iuglnte* 
o do» cliina/c* eom * couatriieçAo do tleeUo 
da catraila ru««a qtio Tai ter a 1'ekiui. 

NAo iiimente a Inglaterra, roiuo tauihptn o 

rial doa Laudo* c u agaala* |>oliUcoa a ai«i 
toraaa. 

Na praarnle cria* aoeial, polit iqa a religio-
*a, p m d i u i d a pcl» Itepnbbea, A ludlapcnaa-
vol congregar toda» aa força* conaarvadoraa 
para reagir contra a anareliia, IIUO ameaça 
arruinar completamente a »ociedaaa. 

A Fgreja Catliolica, pela atia doutrina, pela 
•mi tradição o interea»ea, adlia-ao viuculadn na 
partido da ordem, i Ila nko pôde applaudir 
liem auxiliar revoluçõ«» p<4* atia avaiigebaa-
ção, procura melhorar a» coudiçòoi da vida 
aoeial, c pela t ftlcacia ila Mia palavia, etU 
coopera H beiu da moral O do direito, ae iti-
selha a par, a resignação ao podar publico 
legitimo ou legal 

O império da lei é a conservação da ordem 
pnldica 

O partido luoiiaicliiata deve sar eonteiva-
dor o cattiolico ma«, oiganiaado duiitro da 
l iepubl i ia , deve re«peilal-a e fu.er politi 
ca republicana conservadora, até i|ile posta Japão |>erdü a possibilidade de disputar ú Hu* 

c clvcistar «ia a predominância desta no orieut* conseguir a icvisão coiislitucional 
a Monaichia pelos meios legae«. 

O elemento catliolico 6 um ponto d« apoio 
necessário ú politica coiiacrvaclora. 

8. I). 

NOTAS DIVERSAS 
. - OrAudofi toiitPQiaçN téüi íeiiiíitiO cm lo-

nu ir íhimh CIO .*>iiT iCt) uruslf, «ieb<iu vi uiu iu 
do corrente No tlm H , ús 11 lioras da noite, 
cftliiti na cidade de ltajab.v torto c l nna de, 
pedra*, que durou mais de cinco minutos, 
quebrando tolhas c vidros de quasi todas as 
canas. 

No Norto continua n cheia oxtraonlir.fiviu 
no I l io Manianguape, couio nunca íoi vista, 
priucipaluiento nesta <* poca do anno, c tem 
difíicultado o rostahclcciincnlo das linhas te-
lcpraphicas. jinra cuja protecção se trabalha 
na coilocaçào de dous mastios do 1*> metros 
de altura cada um. 

Constando officiulm^ntc o npiiarccimon-
to da i^este bubônica na cidade do Porto, 
Heino de Portugal, ficam em plonn efíertivi-
dado as disposições do art. do regulamen-
to de 1«» de íovereiro de 1897, da Directoria 
Geral «lo Saúde Publica, sobre privilégios «lo 
paquetes, para as embarcações procedentes 
dos portos portugueses, peninsulares o insn-
lares bem como para as do porto he*pauhol de 
Vigo. 

Por ser da compotenein dr Afini^terio 
da Just iça providenciar nobre o re-ipccHvo | 
])agamento, foram a elle leniettida^ julo «lai 
Fazenda, as contas encaminhadas pela « ama-
ra Municipal do S Paulo, «las despesas por 
ella feitas com .as eleições federaes. 

O Ministério »la l^azeuda po.liu ao da 
Industria que informasse qual r. r« solução to-
mada pelo mesmo Ministério, v» ta <lu olti-
cio a elle dirigido, em que » i«•<ario da 
Agricultura de S Paulo dá conta «i• »s ínotivos 
pelos quaos o governo estadoal J-C iec.:.sa a 
restituir á União o propi io nacional — Aloja-
mento de immigraiites situado ii" municí-
pio de Campinas. 

Foi liontem saneciouado < p.ss:j>n:»d--. ^ 
respectivo decreto que appiova 
do Congresso que auet >ri.':a o >\ 
ao Ministério tia Cue;;a o oredit 
nario do T:."iOM.f, para occorrer a<» \ 

viuva de Matliew J.ouii -, por ser 

tados pela lancha de MUI 
plns ás forças legacy que oj 
roy. 

Hontem, as T h<»ras 
ja da Cruz dos Militares, 
lia realisou a I a eouien ne 
do curso «le religião, dis 
thema: 

Da reacção indi'.idual 
Contra o Positivismo . 

Partiu hontem para 
faz:"T os estudos lo.-aes jia" 
da «lese-dierta do lírasil, o 
cional Victor Meirelles. 

^ llepfres.sou . luiohouti 
risonte a Comuíis-.ãc fomj 
cos Alberto Horta Pilho, 
Armando Prates e Salomão 
foi ao Ilio repr< 
de Minas, nas f 
gem ao sr. gen< 

M le.i.i 
.> a aluir 
vtvaorK-

iien*o 
ços pre*--

nt-iropricdadc 7 -
e rara m em Ni-

da far .Io. na eg 
> ]-a Ire fulio 
ia da > - ri.» 
•wi rendo ol ic 

ï líaiiia. 

.1! is 

o;id<: 

T'aun. 
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predominância denta no orieute da A-íia 
lo fo <1110 trimii ie nquclla l inha. 

• A Kus«ia achar-fe-.i então em condições 
dc diotar a sna vontade, aiudd qn# a«|ftellas 
po'#iciai», colligadan. queiram rotistir. 

• D' forçoso reconhecei-ao a l i^ i t ioi idado 
destas deducçõep, 

• Xinguem poderá duvidar, pois, que em Ha* 
ya se trata hodiernamente <le um nno trama 
moscovita o que a diplomacia do Ksar, enchendo 

po» único objectivo, ganhar tempo • 

Entro as actas das conferencias sobre 
paz, em liava, nftha se uma carta celebro de 
Napoleão l í f , dirigida por c^to infel iz mo 
narcha aos soberauos europeus o na qual tra 
tu dos destinos dos povos, sempro ligados ás 
vicissitudes da guerra. 

Disperta esta carta a recordação do proje 
cto que, em ls<».'l, apresentou Napoleão sobro 
o desarmamento -oral. 

finória Napoleão a paz constaute, por meio 
das mudanças do inappa europeu c na qual 
fosse soberana a vontade <los povos. 

Todas as potencias, ú excepção do joven 
reino da Itnlia, que então não se achava ain-
da de posse de Homa e de Veneza, respondo 
ram negativamente ao convite do Imperador. 

Meno i conhecido é um segundo projecto, 
apparecido em 1^7'», sobre o mesmo assumpto. 

Ksse projecto tratava apenas do um desar-
mamento parcial 

Mystoricsanientc ajiresentado a Napoleão pelo 
conde 1'eust, n.'.o f ii aeceito pelo Imperador 
pelo motivo que presumem ter si<lo o se-

, guinte . Napr-i^áo recebera do coronel Stotler, 
addido militar francez em Horlim, uma commu 
nicação, na (|u.J este militar accentuava que 
uma diminuição do exercito activo da Prus 
•sia bc iu apenas appareute, visto como esse 
listado dispunha de um excellente exercito de 
guardas naeionaes, disciplinado c prompto 
liara qualquer mobilisação 

I .uti-einT-jío, íiof c, mesmo anno de 1870, con* 
KcgiiM o condo L>aru, ministro das Uela-
çoes r.vteriores no gabinete Ollivier, a accei-
tação tio jjrojecto ]>or parte de Napoleão I I I ! 

AL", ainda que patrocinado por Lord Cia 
r. udoii, mil listro no gabinete Gladstone, o 
|)ro|«<'TO Tiã » vingou. 

ic i iu iuando esta palestra, quo nenhum va-
1(0' poderá t»-r ante o barulho (pie por uhi vai, 
)•• I:l r'legada do presidenta líocca, quo, qual 
/• / ' / / / . ty.iLs, Miulo da Anatólia, conferenciará 
ciou M- «'ainpos Salles soluc o desarma-
ir« !it<> da America, ousamos lazer, uma uni-
>•:« "nsidei a«MO a re?qx-ito: 

Scjii, politicamente, opportuna. na actuali-
«ii'd. , ;t »Mit.»;vista desses dous altos persona-

! 11- pt.liljc i« i yr.ltj da capital do lírasil. 
r o IIksu •». u vi .'a, «pie encerra mais de uni 

í m\siei; » • qs:e »<. i . ••r.i de analogo com o que 
•'•••"• ' se passa a<-tua' em llayn, deveria ser, 

! )•< •-;.• LENIDO .. :-ii ptibilidades dos nossos 
vai hiuis .. mi•;- * i: nos «lo Noi to. elleetua-

n.ia d a w-tr.u-r.- • Ür.. il -oui a Republ ica 

m paio 
• »va do. a«-.; 
Herculano ( 
Vasconcello« 

eut 'i' a l'a'-uldade le I > 
tas promovidas cm homMia 
iil líocca. 

na- I A r?-;« n' ini 
1 Vii. > it 

1!'. ani' i i• 
: 11 i M „ 
sa r, •V. 

.N") te. 
,'lt! 
îi'o .-m. • i 

sibilidades 

dan-

pa n-

leâo do 
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Â GOMEDÍA Bi Hl EM KAYA 
A entrada de ferro transiberiana !.;• d- n:s 

lorlar, depois de concluida os proiiuclo.-i eu-
ropeus para a extremidade orieutal '!.< Asia. 
atravessando todo o território russo. »> pelo 
mesmo caminho, importará daqueHns ic" i 'cs 
para a Jluropa todos os ]>rodiietos de expor-
tação chinoza. 

Por essa poderosa í-azão e por (jutras uão 
menos dignas de attenção. suspeitam actual-
mente na Inglaterra pie a Üussia tem em 
vista liquidar, com ju-obabiliilado de êxito, 
eus interesses futuros com a Inglaterra, logo 
pio termine a sua estrada, prestes a ligar-se 

! .V v esar Zumotta con-
iMo americanos para a de-
iminineute do nma in-

nvao irmada por parte dos listados t'nidos, 
lit ! per tosa 

tri . 
ou das grandes pol creias européas. 

Mas •• preciso oonwr quo Zumctta escreve 
ubjectivameute. 

Siuucnte a inutalidado, o de^juezo da hu-
i:i:.m lüde da civilisação, do progresso e da 

! la Ila ei 

/'.unci : 
Ci paz 
pi. ÜÜ.1 

I'.ntr 
que .. 
Jli.'i - ' 
IIa', a, 

uni;iriniento de seus deveres para 
'cdoies ó íjiie constituirão, segundo 

a perturbarão da do 
.s republicas intortro' 

i, o perigo para 
em que nadam 
sul amène;:uas. 

tanto, fazemos 
dm,: ,:,;.: 

li, O 

RABISCOS 
Tarer« qno volta i t/la <la Hixiniaão, na 

Camara do» dopntsdoa fcilcrar-, * ijiicitlto da 
divlili^ d«i Paraiiiiajf. 

Um ill wtra lyonrgo, qo* foi prcaldrnta da 
IVrna inb t ro quando na ratiital daqnell« I'*-
tado dona aicarioa aMamdnnratii niinemvcl-
mnntc o )«rii(li>ta Joa/ Maria , riavn aprcaan* 
Ur boja » conaidoraçfto doa a«ns pnica um 
prnjaolo A» lei, aiictoiiaando o i,o\cm<> a 
romlr » 'Mvida du Ritarra do rariiRiiay. 

Pomo Mlrrprctca da Tootadc do povo, pol* 
no d 'U* *Ao icpr'toit lantoa, c n l i tm a H M 
a pounf , oa ura, coiiKreaaiataa DMO l i ímt i i . i » 

•<m anate iter o prn]octo do ar liarlioa* I j -
Dia, afira do un iuo aer, q i u u t o anta», ron 
vertido < m lei 

Silo t r a ^ i ainda de indagar a qnnnto innii 
ta a ilivi.l« pmaguaya, mau. •*qnt* a qtllDUl 
montar, o facto i* cjne i Reimljlic.i inuù . niai* 
anabfli itaiU do quo o» uoaaoa miaf iHflo« oo. 
frea puliliaoH, nâo-podciil num -1 pn^ar nutu 
aoqiier o-, juro* do açu lUl i t to. ' 

O 1'aragtiay rst» cada -vez em condiçõci 
mai* preearfaa .da tinmi^V, mas a verdado 
manda qne 1114I1CB1 na di^a q u o a naçiio vir.i 
nba nada fam » Invejâr ao ISrasil, neaaa fiar 
tloular, poi» njnRuenr ignora quo a Hepnlilic 
preaiùidr, pelo »r . Tami io» Halle» c«tii em véu 
peran de lrenietr<Ta haticai'6ta. 

l'erdoar uraa * lv idA t i lo de ixa de B nr um 
aeto generoso,—genuçsidado q " « au^mento 
Rcii*tur2' T" ' a n r ' ° |iar(b do Brasil, quo,* jlbr 
lóra qufuitoa ha por onscjunndo 

Ng ^í»strir, rWténfe,—que «o diga n cousa 
como « qon a <í—Jiciio qnn o Brasil n^o inlc anta 
muito ootu tnl -ficnorosidadc, porqno do ne 
iilinnia forn ia^ Paragnay f>as;aiia sua divida, 
|iulo loenoa "neati'8 cem annos. 

l'ae-nin esto caso Icmliiar o do um nlfaiato 
que teve, cm -tempos, a lioura do . ecr ipcu 
credor. 

(lliaiiiava-so Biqueira, ou, nntoi, ch«ma-*e 
•Siqueira, pOlijne, segundo suppòuho, perton 
ce ainda ao jramero dos vivos 

Coração largo, alnin generosa o quanto pi5 
de ser a ajma do um nlfaiato, o Siqueira lia-
va n todo o mundo e, por desgraça, grande 
parte de sua freguc/.ia comjniulia-sc cie estu 
dantes. 

Ora, estudante, como so salie—sobretudo 
estiidant» do l í i ie i to , <-. in imigo do pagar 
contas, e por isso prefere encontrar 11a rua a 
carranca do Mamede, ou o p ince nez do I ' into 
Ferraz a «Imlioar em unia esquina com um 
cadáver, t 

1'oie, m u s senliores, o Siqueira abriu fal-
iencia o qnubilo lhe fecharam as portas, con 
vocou -Coso ^cjitranho 1 — os sons credores es 
tudantev 0 tloelai-ou-lhes, commovido até 
lat'1'vmaá que gostosamente llics perdoava 
divida. 

Um estudante, depois de ouvir a solemne 
declaração <lo alfaiate, resmungou com mau 
humor : 

Ora »-<OI«B R í t i 11 pnnínr que r> «irtuaP 
in não ia fiar mais roupa ! 

Queiram agora spplicar <7 < ic-nlo. 

Foi hontem distrilmido nesta capital o I.» 
numero da Tribuna Caireii-iil, e quo, como o 
proprio titulo está indicando, se propói de-
fenclfir os intoresses da numerosa classo dos 
caixeiros. 

Contiada a sua redacção a |ieiinas amestra-
das na imprensa, o novo periódico tem ele* 
mentos para viver muito tempo. 

Felicitando a classe caixoiral por este fa 
to. poço licença para dar aos coilahoradores 

da li.' < a mu oonscllio ilo amigo ; como o 
iinbio ostá baixo, não deixem de reclamar 

dos patrões augmento de ordenado e. como o 
socialismo ostá i.roxiiuo, vão »lendo já recla-
mando tnmbeiu reducção das horas de traba-
lho 

FAIIUK 10 r i F . n n o T 

TrüMina! do Jury 

assass i na to <lo d r . > l a r i o i ' a m a r ' i o 

Pekim, sendo quo todo 
ï ci. uai di]>l<uiiacia russa coic • 
ara occasião opportuna essa 

D esior 
il ií em 
ruerra 

,0 da 
adiar 

do iu-

re ve a 
n i 

til.: 
. e-:]»eciaes. 
analoga à da 

1K« I. 

nit ntou 
indi\ idu 

ï p. 

.ï a ;;uena ci\il do î l 'o 
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ibstcni de votar, 
escolher o seu repre-

i.ii.t ihq.edir no Parlamento os po-
'•iro . providenciar contra as des-

1 •1 • if-as, cau.-adas pela Itepublica, que 
o uru govprno militar, quo tem segui-
I 'lítica de seita e do odio, quo tem 

'• brasileiros. Esta politica doca-
• conduzido o FJraail ã sua ruina. 
Politjpfi fjrt salvação o da grandeza da na-

potl». qer feita pela Monarchia Consti-
ftepresentativa, quo unirá os espi-

f pela toleraneia, pela justiça e pela mo-
•«Áae. 

prinpipnes males da Republ ica eSo a 
iniBào cios poderes públicos o a /alta de 

v j r ,a a absorpçâo de todos os poderes 
Q r' ,oíe do Pod**r '•-iíjCtltivo r n i t e r ^ n ^ n o 
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A H'h,>'••,- !>',• V ' '.fij.tr,I, folha allemü 
se orgulha do guardar as t i a d i ycs de 
marck, partindo desse principio, escrevo : 
rando as conclusôcs naturaes o'o facto r-
ra não dar tempo á iíusr-ia )-ara quo por.sa, 
no iiiomcnto decisivo, deitar na balança to-
do o poso da sua força, seria preferível co-
meçar já essa guerra inevitável, antes que us 
probabilidades da vieloriu pendam pela Kua-
sia. 

Kis o quo presentemente lu-eoccuj-a 
rito calmo, mas prevenido do inglez.» 

Seguir;! a Inglaterra esto excellente conse-
lho ? 

Afiará c-ca jiotencia archimilionaria a sua 
espada? 

A mc.iiiia I[>thiL n-(jrr X<"ntc,i. quo 6, co-
mo do sou dever, proficiente em matéria es-
tratégica, salienta a importancia militar da 
estiada transiberiana ao centro da Ásia. 

< Kssa estrada ha de concorrer com a es-
trada inglcza—Halifiix-Vancouvcr, quo atra-
vessa o norte da America do um a, outro 
Oceano, o por meio da qual a Inglaterra po-
derá tomar posição no Pacifico. 

Segundo seus cálculos, as tropas inglczas, 
embarcadas em Liverpool, poderão ser des-
embarcadas, doz dias depois, no Canadá ; da-
lü, com mais «eis dias do transporte pela es-
trada, achar-se-õo na Columbia Ingleza, prora-
ptas para o embarque para o Levante da 
Asia. 

« Como, porém, brevemente, i g Iropas rus-
sas poderão ser transporta/^a em vinte dias 
de Moskow a Wladiw<üiok, estas se acharão 

raivada i 
fcupci ioi e-

inceros vrdos para 
U'jtrtM ju-esidentes sejam 

lizes «./o quo « - pobres delegados do 
i'ic f j ne.-! n. n n ï ï pes t anas | ara acharem 
ti X .{o •,iagr<» problema, recebendo 
.Icliof por cima <le iudo, f rossa sa-

las por pai to ilo 

Di:. N. I'I:I:II:I 
1 tmmrjsuxt züsna 

'.•aromo a |iit-

diiionto para o 

uma das obras 

t-Mll obtido nes-

Dc-iitio d o poucos dias. co 

bliear triuliicr.o, li-ita esjiO' 

(OHhitrrr.o flr S'1-l /'.' 'lo, dc 

litterarias iiuc um1 oiccc-si 

t e últimos annofi. 

Onomcdoauetor, I I F . N I I Y K S I K X I U R . W T C Z 

não 6 conhecido do nosso publico. 1. hojo 

o primeiro litterato da Polonin, o o seu ro-

Dianco ','"0 Vatliíi ', admiravcl resurroição da 

vida romana, no lenipo do Nero, que agora 

vamos publicar, tevo em toda a Europa 

ncommcnsnravcl successo. 

Traduzido na1: principaes línguas do mundo, 

cm toda a parto íoi admirado. 

Da traducção ingleza do quo nos servimos 

pura fazer a versão portugueza vonderam-so, 

só Bos Estados-Unidos, l.liijiMiOO exemplares 

e na Inglaterra e nas colônias inglozas quasi 

outro tanto. 

Os nossos leitores vão ter occasião do lér 

uma obra-prima, quo lhes 6 inteiramente des-

conhecido. E nella encontrarão paginas do 

inomptuavel belleza, quo são numerosas nessa 

obra cheia de inspiração, de scioneia e do 

todas as emoções da vida romana, ao entrar 

a civilisação antiga em contacto oom oneran-

do DOTO que surgia cora o Chnstiaaianio. 

,11 i.<lAMENTi> UE 1 'EÜK I .M . I 

Termiii.iraos a nos.ia noticia de liontem di-
zendo ([lie, us 2 11- cia madrugada, hora em 
cjun nos retirámos do 1'ribuiuil do -liir.v, con-
tinuava colo a palavra o defensor dc: Augusto 
i'orrelli. 

A'H hora» da madrugada, o dr. IVreira da 
Cunha deu por linda a sua oraeã», pedindo 
aos srs. jurados quo lizessoin justiça, absol-
vendo i- i>en constiIninte. 

(I conselho i •-'dlieu .. sala secretu, do 
onde subiu ás I 1 JIÍ, trazondo a absoh i-;ão do 
Augusto Perielli. por 7 cotos. 

'.Miando o dr. Clem nliiio j irol ' i iu a sen-
tença, lendo-a em voz alta, fez se no recinto 
silencio ítbsolnlo. M-nilo as palavra« do dr. 
|iresidento do Tribuiri l onvidiis com geraes 
demonslr ições de adiniraçuo. 

II dr ÍÍU|'liael Suinjiuio, mil ilrn ueensudores 
jiarticiilarei-, pede u jiulavra jiela ordem e 
di/ que. :i|ie-ur do iniiiio rcipnito que vota 
ií decisão do .fiu.v, não se eonforuia com a 
sentença o appelii: paru o Triliunnl do .lus-
tiçn, iei[licreiiilo quo siju '.oniada pcif ternin 
essa apix-llação. 

Angu. li, rcrrelli saiiiu do '1'riluniul por "il 
tre alas do -id idos do primi i:n bat.ilii. o 
que, sob s urdi ns do tenente .ío^é Antonio 
do A/.oveilo. guarneciam o cdiíiuio, tomando o 
ear'o -lu ,,re" .(', da llriji , l ição '.'culf.il, que 

;iguardiiv,i ií porta. 
r.^sü '-arro i ii acompaiiliado pela força até 

muito pe to da I'.isa -Je f urrocção. 

I 'm fuc o ili'.no de espe 'ial menção. 
A exina sra. d. .fosopiiiiia do Çauiurgo, MI~t.I 

do inditoso c!r. Mario de Ciimnrgo, estuvo no 
Tribunal lo -fiirv, sentada :í direita dos advo-

ma-

1 Sngniido pudemos obuarrar, foi feaalma 
impiaaalVo que a deeia&o do Ti ibuna l do J u 
r.v prodiiziti em nosaa raptUl. 

Muito antea d« recolhei ae o t or .a l l i» 
aala «eereta, jd ao dir ia no Tribnaal do J u r j 
qu« IVrrelli in aer absolvido. 

Ainda aolire a mrmormrl• aeaallo de ante 
liontnm. temoa aa acRninte* liotaa t 

Na aala aecreta, durante as reteiçõaa, era 
assiiiiipto obrigado entre a maior parti» doa 

'ara . jml idos u peaanu do tinado dr Mano da 
Camargo que, diziam — era man companhal 
ro * moço que fazia mal até ií própria ui&o ' 

l lnuve, porém, antro oa jurado«, pessoas que 
protestaram ruutta esaea insultou ao morto. 

JJous membros do conselho de sentença 
• u m , mcgnnAo «a dizia, inimigos Hgaituea 
do dr Mano de Camargo. 
^ ^ Muita.- te-deninnliss estivpram era eoni' 
tuuiiieaçfio eoui pessoas estranhos ao Tribu 
uai I 

t, s einunha da defesa ora, também, 
consideiada como inimigo do dr. Mario do 
Camargo. 

O NOSSO €ORttEÍÕ 

M I X A S B I ; H I ' I I I I T 0 M A > T O 

•íir. leilaetor. 
IIi» poucos cli iH, espalhou-se a noticia de 

um grave conllicto occoirldo entre forças dos 
Estados do Minas e Espirito Santo, na 
{{ião l imitropho dos dous territórios. 

Acrcditavamos cjue os respectivos governos, 
pfroctinuido definir .a reapoaBsl"11 '1""'0 •!» 
• J«{ i . i u i ú u ivw.iut uciado promptamen 
te, no^sen^do cie imjiedir a reproducçfto de 
factos "dessa ordem, esforçando-se ao mesmo 
tempo i * r a que Hca^ke estabelecido um ac 
côrdo referente aos diroitos quo cada um de i 
les tem sobre a região em quo se travou 
lueta sanguinolenta. 

Parece, porem, que nenhum dos principaes 
interessados na questão se incoaiinodon com 
a gravíssima occorrcncin, embora esta tivesse 
repercutido em outros Eatados, ameaçando 
produzir perigosas indisposições entre minei 
r o se espirito eantcnsei, quo, aliás, não dispiw 
íihaiii dos necessários elementos para ajuizar 
das condições em quo se deu o Conflicto, nar 
rado laconicaniento em tclcgr..mmas Tiansmit 
tidos ã imprensa lluminense. 

Nenhuma provideueia, com e&cito, deve ter 
sido expediflu soluo o assumpto, v i . lo que 
curtas ]iroceclcntes do Itapemii ini e rocebi-
clas. a 1 do corrente, na Victoria, relerem que 
as duas forças estaduai s sustcufiyam novo t i 
rotoio, de que resultou a morte de uma p ia 
ça mineira. 

E. tão, portanto, em guerra franca os dons 
infelizes Estados, cujos governos a inópia dos 
respectivos Thcsouios parece ler desorienta 
do completamento. 

Entretanto, não vão muito longe os tempos 
em que eiitio os representantes de Minas < 
Espirito Hanto se trocavam saudações amisto 
art s visitas cordiaes e rasgados sn)a,»rleUs, quo 
protuettiaia unia paz durudaura. clieia de re 
ciproeas demonstrações de a lecto o de. . apoio 
incondicional. 

Nessa época de vivas o foguetorios inter-
estudoaes, oecupava a cadeira presidencial de 
Minas o sr. Afionso Penna, de quem era se-
cretario o sr. Silviuuo brandão, hoje guindado 
pela cabala e pelo bico de penna no cargo do 
presidente daquelle Estado, onde tem conse 
guido o silencio criminoso du imprensa o c 
npplauso enthubiastico de deputados quo não 
sabem votar, sem ouvirem préviame-ito a pa-
lavra do governo. 

Em relação á u l t ima parte do que acima 
fica dito, haja vista ao que so deu, lia poucos 
dias, na Camara dos deputados ao Congresso 
mineiro, por occasião du ser votado em pri-
meira discussão o projecto do imposto terri-
torial. Estando esse projecto redigido do modo 
cjuo parecia estar em um de seus pontos em 
dcsaccôido eom a vontndo do govorno, mu 
dos lycurgos teve a salvadora lembiauça de 
pedii o adiamento da discussão por 21 horas! 

Allah manifestou sti depois sobre o projecto 
suspeito de irreverência, o qual foi, então, ap-
provado por 'J7 votos contra 8. 

Oceupado desse modo com a direcção dos 
trabalheis legislativos, é bem do ver-se cpie ao 
sr. SiUiano ürandão IMO podo sobrar tempo 
para cuidar do quo se passa na l inha divisó-
ria entro xc>. Estado e o do Espirito Santo 

r.ntrelauto, referindo-se em sua recente 
mensagem ás questõe- do limites com o R io 
de Janeiro, S. Paulo o I'.-pinto Santo, diz c 

Silviuuo que -dessas questões tcin-so ori 
giiiuilo conflictos de jurisdieção, invasões do 
teriitorios, eobram a indevida ile iinpjsto.' i 
outros factos deploráveis, que têm sobresalta-
do us popnluções iiiteic-ss.idas, perturbando1 

lhes a paz e a trauquillidadc». 

IL'-V,.I!I Í',/I republii-aHO rh-silhuliilo 

I J I C A S O t J L ' K N Ã O E A O M S I O 

- I.io, lo d e a if onto 
-que não é sobrinho 

o qual, por 

gados da aceii-aeão. desde lo horas da 
nhã até a hora oni quo foi proferido 
(liitii.ui do conselho cio sentença. 

Durante todo esse tempo, a respeitável se-
nhora só tomou .alinionto (uma cliicara do ca-
iro ás " horas da noito, tendo recusado toda 
o qualquer roTeição que lho foi otlorecidn. 

A exrna sra. d. Josephina trajava lueto eer 
rado. 

Einda a sessão, o dr. Aquil ino do Amaral 
filho den-llio o braço, lcvanclo-a do carro 
para a sua resideucia. 

Também so conservou lio Tribunal , dtiran-
to todo o tempo quo durou a sessão, o sr. 
Alvaro do Camargo, irmão do finado dr. .Ma-
rio. 

Receiando ser desacatado, o dr. Pereira do 
Cunha, logo quo terminou a «na defesa, pe-
diu ao dr. I ieynaldo Porcliat, l.o delegado 
auxiliar, que o acompanhasso até á porta do 
Tribunal, onde o aguardava u m carro. 

O dr. fRoji.aldo Porcliat acompanhou até ao 
carro o dr. Pereira da Cunha. 

Sr. redactor—Augusto 
de .lupiter, mas ci tillio do Dario, 
sua vez, não é rei ib* persa ; mas rei do Ser-
ro, é incontcstavelmc nto do mu caiporismo 
inclemente. 

AI,-íii do Clementino, Augusto é membro da 
coniiiiissão ile Marinha e (iuerra da Camara 
dos deputados desta C.rto. 

Este Au.ousto da família r- publicana, eleito 
diqiutado ul"om tanto ledi ral o mais ou me-
nos cleiiiocniticaiii"Uti' it loco de ponna, aca-
ba do brigar eom a marinha. 

Aiu ' i to ií Cl. mentino o doutor e |•••'•!.ilisía 
em tudo, a qiu m a sorle acaba de ser tão es-
pecialmente injusta e inclemente. 

eira mu deputado republicano, leitores, 
mais ou menos eleito, numa pioieão augusta 
e inviolável, tão inelemcntenieiito íiileli/, e 
caipora... 

Pobro tillio de Dario, rei do Serro! ',)ue fa-
li.11-io triste assim perseguidor to segue! 

' i caso não deixa de ser interessante. 
liste nosso Clementino, esteio augusto da 

Republica e do Serro, foi a bordo do flcnjci' 
Í/ÍÍ/I <'oiinhi'it especialmente para beber um 
cflOJtJ). 

listava com sedo o f i l io do Dario, coi-
tado ! 

Ileram lho a comor uma •••i.nluirlt o não lho 
oflbreceram um r/mpp sequer, a elle, filho al-
tivo cia serrana terra, deputado fedoral, mem-
bro querido da comnussão do Marinha o 
Guerra! 

Deanto desta desconsideração a quem es-
tava habituado ás mais solicitns nttonções o 
cuidadas solicitudes, o esculapieo doutor não 
se ponde conter, levantou-se o foi á procura 
de agua com que lavasse as mãos á incivili-
clade da stindirich selu rhopp; o não a encon-
trou, mais infeliz que Pilatos, para rnmnlo do 
caiporismo seu e ignominia da classe que re-
presenta. 

Knfurecido, o pequeno doutor enterrou a 
cartola (o roceiro gosta muito desto clássico 
chapéo), enterrou a cartola augusta na de-
mento cabeça e, não encontrando ngna, foi 
em bnsca de rhopp. 

Antea não tivesse esse alvitro o caipora 
doutor. 

E m uma sala, a bordo, achavam-se A mesa, 
aervidas por distinota» officiaen. muitas se-

nhora«, a aalioraarem dnraa a (i-naroaoa Tf. 
nlioa, ((liando o m m aarraiin deputado anr«e. 
rom a immrn*a cartola na paqiienina Calw,a, 
•ntorrada at* 4a orelha«, • pornoatiro • lam-
peir". pn ia d* uma M M N » a«a-uta-a« r. 
rhamaiulo a nin official, o *• to iaata Torra» 
r io , ordena qnc lhe tiatca uni . I.opp, (aquiota-
menta 

O oftlrlal i f nnra qne fala nia «ateio da 
commia.áo d« Marinha c f inar ia e. qual ma 
rinheiro altivo, rr<pon<ln que mu criado i i á 
servir lhe, e o n U u t n que a i n fdeu ta cartola 
abandone a augusta cabeça, por utu luoinan-
to, « por delicadeza. 

O augusto deputado torna ae inelcmaute an-
ta maia ente ileeepçfl" r d r u r a iía palavra* da 
cifHcial e ratlra-su da « i la aoluuinonicutu cu-
rartolado. 

Co i tado ' O caiporismo Dão 0 larga ' 
Vai indagar quem /• aqnell» lobo do mar 

com c|uem Mon , quer wngar-*e da aoite e, 
mais uma rei , a «orte fatal apresenta lhe o 
Torrezão, o mesmíssimo que uso era criado 
o que lembrara, ha pouco, ao Illustre deputa 
do serrano nuia comezinha regra da civili-
dade. 

t l official, demite da insistência do houjeni 
republicano do Metro, apreseuU-'«, dá-lho o 
cartão de desafio, di/,en4o-so lis ordens d » , 
dr. caipora, quer all i , como tenente de ma-
rinha, quer em outro logar, como soldado da 
ffnerra, 

Cai|K>rismo, quanta decepção' 
Um uru ibro da conimisaAo de Mar inha o 

Onerra desacatado, a'sim, na sua mais preau-
mid* especial idade!' 

- I'roli pudor ! í)li ! eleitores mais on mc-
U , J" r-- Vtr-Mi, rnllei.n« do ( 'nm.rCMM, 
onde estais? 

E o doutor não vê nenhum «ó divisa dean-
te de si os lobo« do mar aqtiellus altivos ma 
rinlieiros, o algumas flcnhoi.es q*e lhe nota-
ram a incivilidmlo da cartola fatídica : recebi» 
o cartão cine o oftici&l aproseuta e, olympico 
como Jupitar, majestoso como sen honinnj-
«in ntira em pedaços o cartão ao mar. 

O tenente Torrezão avança, ameaçador, con-
tra o ««teio da commiaa&o do Marinha a 
Onerra, que cometi acoicfwic/i e náo bebeu 
•Kopp, amissa-lbe a alterjsa cartola, amassa-
llie a cara c, até, dizem, amassou-lhe o ma 
cfirie/', coitado! no csculapico estomago do in 
fediz doutor, que U"HÍUI, se viu em guerra 
com a marinha, elle o esteio da commisAo 
de Marinha e f lu erra' 

Que posijão desgraçada para o augusto re-
publicano. 

Mas para tudo ha compensação e o Incle-
mente doutor, se não encontrou c/ioy,;, e agua, • 
encontrou pulso pouco amigo de um Torrezão 
republicanamente sacrílego e a solidarieda-
de muito amistosa dos seus collegas do llepu*. 
Mica, qiíe vão protestar contra a aggressfb, 
em nome dos brios e da inviolabilidade phy-
sica do impertinente deputado mineiro. 

Pobre Sorro 1 se soubésseis dessa . 
De v. «. etc. Tbroto.i 

A Cí í is i : DO CAFÉ 
»Ulmo. si. redactor do tComwri i í i'e ."5. 

P'iiito. — l.i com attenção a serio cie artigos, 
publicados pelo • listado de S. Paulo», sobrO j y 
café e a sua actual posição commercial: del-
les, parece-me, nada resnltará de proveito, 
porquanto ficarão em silencio o, verdadeiros 
males cjuo aftligeu a lavoura, e os seus ro-
rnedios. 

Assim ó que no respeitante aos exaggera-
dos impostos, quer muuicipaes, cpier esta-
doaes, cjuo pesam pobre esto produeto, nada 
se articulou, u lo se falou também nos fretes 
exorbitantes cobrados pelas estradas do ferro, 
que, allegaudo o alto preço do carvão, obtive-
ram do governo elevação ile tarifas, já posa-
" cs, se bem que agora empreguem a lenha, 
Combustível dez. ve/.es mais barato: convém 
ponderar que sobro estas altas tarifas ainda o 
pobre do lavrudor paga o imposto dc r> 
quo, se diz. no orçamento, deve -ser applicado 
uas despesas com a iumiigração; tendo esta 
quasi desappurecido, aquello imposto eleve re-
presentar somma importante no Thesouro; 
além destes pesadíssimos onus, lia o que custa 
mais caro á lavoura o carreto do seil café 
dos armazéns da via férrea para a ease do 
couunissario, á razão de 'Wo réis a sueca do 
(III Ks. I 

E ' estupendo este preço, quando se diz que 
preço pago ao carroceiro não c superior a 
O réis a sacea, preço aliás razoarei. 
So tivéssemos governos patriotieos, algo so 

teria feito em boiieticio dos agricultores, que, 
apesar de possuírem nas casas .lo Parlamen-
to estadoal membros de sua classe, lião tem 
merecido destes a menor attenção para a sua 
angustiosa situação Parece-me, portanto, sal-
vo melhor juiz.o, que para melhorar a situa» 
çáo é forçoso alliviar esses posados impostor 

proporcionar meios do resistência ao pro-
elnetor, para evitar-se, o quo se dá agora, a 
"nuiiclação de cate na praça de Santos. Sorti 
isto devido ás necessidades do lavrador ' l io l 
parto creio quo o é; entretanto, conheço Ia« 

adores abastados que, com a remessa do 
seil café nesta actualidade, est::', concoiYcnd.i 
para a sua baixa, quando ó evidente que en-
tradas menos abundantes são uui olonicutí 
seguro para a alta de qualquer gênero d ex-
portação. Occorre-me, sr. ie laetor, observai 
|ue a verdadeira causa da baixa do café mel 

o excesso do proclivçáo, lia tempos inventa 
do para dar sinoenras a niugnat' , dc soccitpa-
los desta llcputtlii-a, por i --o> ip:e as g iandei 
ilVas destes ultimo-i dons anno-, foi a; - \eii-

liila.-; sem a nu-iinr deinem houve sempro 
ividacle conimei i i il, que nil iiuaieeu'.e . o i 

aiiifestado ermi certo vi^or. a sua ra....'i 
t.i na falta do nn-ios de resistir, que a i- -

pcculação liabibi.ente tem explorado, r.liiiicj 
teria a dizer sol-rc: e--uiupto t io coinpi' :.", ii 
quo se puder, iarei em out ia m:-,-i\a. 

•So o assumpto desta carta merccer pio li -i-
dado no seu pa t r i o t i c jonv l muito - IM - ihií 
ficará o cle v. s. constaiiíe leitor e aiuk-.o 7, 
/•;. I.rit. i/i' H , s . 

t/ampinas, 1J— 

Vr.f.OhROMO I Al LI r.v 
Archibancadas vovo-avam ao ]>cso do o'; j h» 

dc mais hello na nossa elite. 

O velodromo achava n parridameni 
feitado conj llorcs e g; lliar-lotcs. 

A's 2 1['2, rlcu-so começo :ta corridas, rpio To* 
ram muito disputadas, cahendo aos vencedo-
res muitos applausos. 

J pareô. Encorajamento--(l sÕO metros . Ven-
cedores, Tatn o Falstafl", cm ."» In' . 

I I pareô. Junior-- U v , i met . . Muito dispu-
tado. Coube a victoria ao i n tv pido Amazo-
nas. ' ô ju ido de Cid, om l . O' . 

I I I pareô. Senior i í- - met. . Foram 
vencedores Cresto o Crandi, em .'»'Tf» ". 

I V pareô. Junior— UIO met. . Foi gaulio 
por Cid, seguido de Firenze, om IO 

V pareô. »Senior--2220 met.). Este pareô, 
om homenagem á Republica Argentina, foi 
disputadissimo, cabendo a palma da victoria a 
Cacique, seguido do Grandi, em f/20", sendo a 
volada no magnifico tempo de 2 e 1|5, 

V I pareô. Handicap. Foi vencido por Ores-
toe e Tatu, em 1*17". 

V i l e ultimo pareô. Foi ganlio por Caciqne 
e Mago, no bom tempo de 6*!V7" 'sendo a vo-
lada em 2 115. 
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PELO NOSSO ESTABO 

AI« 

M * O 11-

!>ÍI coirc«|..iniUut«, M B (UU .U 
I .1(4 f. •<illllilo i i m U »UU. diaaA* I 

• 1 •• • t ultimo, n i r v u « , ruaafo Augd 
.In AiMiiU(|ifAu 

A|H'mir 5« I.HMI t|>MM* .t In«««« • | 
i|ii» x ' nni.li.it | i i u a<|ni, |Hi«*.w • « • «i» 
l us l i • >.i»c«.i.lol.. |4 mml rou d .Mjoa • • 
rara« i"im «•»íii i i ih <*lua. .1 »Ida •<> ai"* 
•la n. uu o* kK.ia.toma .lo iiiiiuicijiiii <|iif, <«• 
•|ttocau<lo iIH .a i . iadui iltivmi i ijua datam lar 
|>ar» com ii 1'KriMH. imam-.e , «II, f|«fM «li/nr, 
c i a i t r u . l l u II uai*« «uaiaiito uu r a i i . n o civil I 

Na.. una lalrriMoa •» l*>|iul»viio 'la villa, <|ue, 
li* »ua lualun*, a i»l ,„luaa a »Iilai ta ua mim-
TAHL * 4a Hanla i . M M J * C M l ã U • m M -

• » • u m ao« aioraduro« ifa »(tio«, eolani* ate. 
nua art aa lembram <tua aacatüulna |*ia " 
aarrui r i , , fllfw». 

.la tu una, foiwa, é Ua^KMaivol a 
i|'iali|ii>ii | *il i» iwiutvi «a iimta vill*, porqne 
In IU« aiiioiltttu* i!*i l iaytUalua u i o poiteria 
tiver. 

I a/i a i t aiilvutc* votar au aiipronuo Cre» 
dur | um ikua x ui .ditosa ilu ra\um conpgo 
A . ik*Io uãu .« ii ali. a, parqna, ao coiitiarlo, 
nihi wrá IIKÍI l ailiv nl^iini |<aia aqui, viiitn 
qua a» ai i ' uol i i iaa c u r a m mun ilu nua 
alectriciilaiU.'... 

— E i M r t i to.tr.mlo l u.la dia mai» lioUo 
jarilim puni. o .(ih- u «'amura Miiuicipal «leat» 
villa taa n . o j . i i r uu largo da Slatriz. l'.ito 
baliu luelti.irawi iitn iTuvrimia aa illuatia ill 
Cliariibúiu iSuaiio, .,(1L' u! n ginautivo, quo uAo 
Um pou| adu «oiiuçua }>nia quv «ala Horeaeonle 
vllln rni i im iu ioai|iro nu Htia marcha pnigi«« 
•iva. O la. iro.o, u catuiterlo novo n militou 
nutro* luallioramaJiU.« quo |ioaauituoa ueata 
Villa hao iluuduw ilqiiulla dintinclu o [ir««timono 
•idadào. 

— O caca* a Doiw, ao« ritliolicua deita villa 
e no u . Antonio Abliiklu, uataiuoa coui a 
agroja maiu/. quaai piouiptn. 

IV uma o l i r . impojtuute, que muita houra 
tia peHHoaa que uella ton.a o par lo . coti* 
Mrucção muito «ulula o do buliu aapoato. 

1'aroca-uo* qna, depois do Toita a cnhcita, 
já podenoa oavir missaa o assistir a outra» 
ctriiuouiaa rali^ioRoa uiiquello templo. 

A (.'amara Muiiicipul promettou coucoirar, 
paru Uiialii-ar .ia aluna dn menina rgrejn, com 
111 por cento dos impo. toa aumiaca quo arre 
radar . iaao por iniciativa do seu prosideuto, 
dr. Cli. Loiiiro. O ar. Joaó Lemo Trauco Iam 
liom vai fazer o donativo do 0 mil talluin na* 
cioiiaca para a coberta ila uicima. 

— A íiabseio, tom estudo uesta villa H ; ~ 
it. ,\iurfliiilua naiiHitorii, exircmona ni.to doa 
IIOHSOS amigua Jor^p, Joaquim o \ ilulitia. 
ileiiadoi'lf, o primeiro presiileuto da SociedtiU 
VaninnU Familiar desta villo. 

A virtuosa aeubora vein em visita a seus 
lillios o ra^reaaiuá amauliã ou depois para 
ltio Claro, oodo rosido. 

jiesojamos-llm feliz viagem. 
— (Jouataqiia brurumente roapparccorá uesta 

a folha local Adnulidade, quo iutenoui-
peu sua publicarão ha uiu a uno, mais ou me-
nos. 

Mi l paraliens ao distineto c talentoso moço 
José Yictorino da Silva, proprietário o dire-
ctor do referido orgam do publicidade, 

A IMl i VU1ARA 

Ern aesbão extraordinária, 
cipal dessa cidailo dolibcroi 
reduzir o nnmoro de seua t 
ícsjieetivos ordenados. 

JOÃO CA BOA VIST V 

M hk " l ,>«*•!•> o 
• Hitoial U pia. I 
MM« II KlHntaMa t 

O qua t aiMaiibaval 

dao la iM 
4a h M « M qua 

» M M prafaata • 
ampla 4a Oar» « t a t a l a , 

CutMtoula . 
A , I ua n a 

Camara ãltmi-
1 '2 do corrente. 
;iouarios o o 

S. 

Tcndo-se dado ein alguna pontoa de3«o nui" 
n1cij)io vários cnsns do peslo dos sumos, ° 
intendente municipal iloliborou prohibir " 
venda île rame, on toucinho de cevados qu 6 

não tenham s.ido abatidos uo matadouro 
local 

— l£stão qiinsi concluídas as obras da jior.tc 
noble o cónego do .lof.o, ua rna do mesmo 
nome. 

As referidas 'jbran são avaliadas em lurtifn-S. 
— O m. Amos L. 1'ost, norte americano re-

sidente ncsHO município, iniciou cm terrenos 
do nua propriedade a plantação dn alfafa chi 
lcnn, obedecendo para isno aos processos : :;ro-
comicos mais modernos o aperfeiçoados. 

A alfafa, que já solTrcu um córte, foi levada 
para u n a mnchi .a especial, feita pelo mc imo 
sr. 1'ost, onde ella 6 aonmnil«, comprimida e 
nai oni fardon, ermo OB quo nos \ò'u do lt o 
da Prata, havendo somente a necessidade do 
preparar o arame. 

Toda a alfaia produr.ida pelo ar. 1'ost 6 vt>n-
dida e;n S. João da Boa Vista o será vendida 
nesta capital, porque, além do mais barata, é 
melhor do que a que nos vem da Argentina, 
(lo onde só no nnno passado importamos do 
alfafa 22.000:000$ de ré is ! ! ! 

J DND IA I IY 

De r> a 12 do corrente, foram dados a ro-
gistro no respectivo cartório, nessa cidade, I'.' 
nascimentos, 2 casamentos e H obitos. 

— Durante o rcez passado, foi o seguinlo o 
movimento da ar;encia ilo concio dessa ci-
díiil»-

He- .-,7 —Emissão do v . l ' , . 
Ilenda do Correio f í t r i l . 
Sellofl do papel . . . 
l iuposto sobre os uibsidio o vca-
cixucnlo . . » . • • 

L' C'IÍJ' ,0 
J* T;l.líll!lO 

IÍÓ5410 

1. :-a-_'t fi 

f> T'aies p.vr.' 
Vf !,( iuieiito ao p.-snoal 
De peja» diversas . . 

1 5 ; 

•Ms 

il'II 
12! "',0'J 

'ii.ll 

fiou 

a. a. 
I m m I 
ami« aa 

aaa Mu lartaia Miau M naaaaa 
— K' l iaMaata )m tamo« vigário. 

M a deiaaaiaa 4a lainantar MIUU 
aò » ' . I ra puiaa aeivlr n 
Ball» « O a n g u a t a l u b i . |n«lU. . l n t . i .U í j l da 
UtfO'lt pur traiaaaiii dr iiiar.a a«fct li . lama 4 
lavuaa. 

l'or mui lo «••rvlçal qua aaja n nr»an «l^a 
rio, l i uva i i occaai.io mu qua a. larma. itfc» | • 
daru «occorrrr a acua (tagUMia. 

Val tsta rnm «lula ao oimo. blapo 
— Corru nom viaaa da verdaila qua a noa* 

«a Mui' lo« I a nhamtoRada u! lad« vai aar ban 
Imia i ' a a a visita, nó« 4o ffaaorai B o n a usa« 
aim ilo ar fiaaaua. praahlanla ilo l'aladii. 

H a u , aMan da agradava! tmpraaaaa qua 
raeuliciá daa Imllitra« daato torriko, un contra-
ia aqui uini f aaluaru« da balai lia ao l*a-

— k tradicional (n«ta da Horn laaOK. IKI ban-
ra da H Kiani-iaou, n i a a* raaHaou eaM an-
ão, d iv ido ao Iiuaa aakul'i am qua a.< anlui o 
aiatrant ei, Couvuulo da if. M. do Aai|>aro. i^ua 
amaac» ru»B»a. 

— O pirduto Antonio Carolina angariou al-
ganins xaoi.'laa o rvtá atamaucaado o duaoM-
rnnamouto <iai|ual!<t colam» aagrado I 

-Sfgai n |«iij oi«a aapilal. aut viai ta a aan 
fllbo i[iie ubi oa acha doent«, o noaao parti-
cular unigo 1o.io Mucial, lairailor ua vistnha 
Caragiiatat :ilxk 

—Sel la aa aulaa fulaaa qaa aoai aa calavam 
pasaiindo, aabaiuna quu em Ubali iba t»ni-
beai ijipai'ccsrau alffiuuan, levada* ils Vil la 
Bella 

A i iiataa paaaailaa por fdrnaao fornm da 
novo nrracadadaa por elle, logo que loraui re-
conlr< < i las falsa«. 

a O A B A R E M l 

Uai tinta da !' do r o m n t e , cacreve nos o 
uoaao roi luapojiilauto : 

• Briiu'ipiu est a oorra*|>ondoucia rugnndo 
ainda uma \e:'. aos ars. «mpregadoa do cor-
reio »lubulanto maia cuidado na diatrihuiçilo 
daa cartas c jornaes que lhes silo co:i!iiulus, 
cuui eiidurcço a cata localidade, alguu» doa 
quae« túm dado entrada em noss.i agcucia 
iepois de andurom por Sooca o Morta. 

f im num poder oiiste nmn carta, procedon 
te do Mo j v das Cruzos a dirigida par» 
Gaararemi , com data de 2ü <Ttt julho ult imo, 
onjo remcttenlo nease mesmo dia a expediu. 

Entretanto, essa carta só hontom. oito do 
u ju t tuu ' , e Ifliu ao i u H u . . . a , 
Irada ua agencia local, trazendo respe-
ctivo Puveloppe o rarimbo de dilTeranteii 
agencias, onlio ns quaes a do Kczendo, de 
onda foi expedida a 27 (laquelle mez. 

De forma quo a referida carta oonsnmlu I I 
dia« para percorrer a distancia de Mogy das 
Cruzon u Guararema, tanto quanto d prooiso 
pa i» se ntrnve.sanr o Oceano Atlântico 1 

No dfa lli do corrente, cffoctuar-se-;i a elei-
ção dn nova Camara Municipal desta villa, 
couformo foi designado pelo Governo do Es-
tado. 

—AJ'ini da assistirem ás festas quo so rca-
lisarnm ultimamente em Mogy das Cruze», 
em respeito ao acto inaugural do Asvlo de 
Mendicidade ulli estabelecido, embarcaram 
nesta csta;ào cerca de 200 pessoas. 

— 1'nlleceti em l.orena a oxmn. sra. d. Ma-
ria Innocencia Arouche, respeitável e virtuosa 
máe do nos"o amigo sr. Josó Arouclie de 
Toledo, residente em Mogy das Cruzes, ao 
qual apresentamos nossos pêsames. 

—Durante o liiez lindo liotivo o seguinte 
movimento uo cartório do registro civil deste 
município. 

Nas« im .'níos l u 
Fallecimputos 5 
Casamentos 2 

Acha se nesta villa, em companhia de sua 
• 111 ctri irmã, a i xma. sru. d. Corinta do Ob-
voiia, ,;riitil o syuipathica filha do nosso ami-
go í . iristão dc Oliveira, de .Mogy das 

Falcos e salões 

U R I O 1'ERY 

Mais nm bom espectáculo nori deu hontem 
tíbia inagnilica eompnnhia. 

tlntro os novos trabalhos notámos os se-
guintes — o triangulo pelos srs. Anchi-
síis Pory. -Ir.ca Pantojo o ArotUusa Azo 
ledo, IScoilo olvinpica, ]ior Anchiies 1'ery, Cal-
mou o liouica laiickite o caída, pela sre. Lui-
zo Dammé e mais outros bons trabalhos. 

Boje mais tuna variada fnneção. 

NMW-TOBK. i l 

O MrraaAi teatmu mm „.hi.ada aaM « l i+ i 
' An d » , (lOU.Oaa a aaiu aalr iafé» 

\ au.Ua aa Holaa, 'J.iMi « a iM* 
Moja ab i ia «alma a anui lialta. 

UA V U I* 
Nu a»li l«. lu o aiaiiiada laaltuu caluiu m » « 

alla 4a e. 
Vanda« na IM M . '••«'I MU • is 
A lu iu lioj* cam aa cutafAi • luaUarath« a 

• A M B I I I U K ) 

C1 mercada b d M mm aa<H alia 
I »a pHuiniK a aahno 

Vandaa M » d a a * UM -area» 
f lo ja alirlii ralmo a ram alia. 

i ^ n n i t H . 

Mo aahhado n u a i nado feehoa «almu e 
alla <ie I il. aaa n p t ' « " da marco 

VauIl.i« ua Baba , I.OHn aai eaa. 
Abriu boja a>'Ui alteia^áo daa cota,, 

ealuio. 
((tuiuvirial Trlrjrum Barel«, 

dt 1001 0 0 0 — > 1 0 iE t i o EU l t- JO rff i | n t > M 100 

TÍLEGRAMMASr - ^ i l i w N x é a mmmkê-

Kmltaou M kiija Mai« M i aapli 

4a praudaa Ma IMM4< I« 4a« ubraa 4a agiafa 

4 * I luaaH* 

A 4 l t i ..» aaval iBftlMa / a t p a i i 

paMii. i» M i M k M «Hx 4 ' «Haa m H a * 

J aM i ra , 

»... 
; 

Kesumo dos \iremios da loíeria da capital 
federal, e>:( rnhida em 1& de agosto do 1 H'Jll. 

riiL-îtros DE 10.000$ A CiO'ii 

1217 11103 113171 

• i rniîMioa DE 200$ 

11.11MI 15521 27502 

H PRÉMIOS DK 10 13 

2I21'.I 
77HÜ 

215811 
0252 

111011 
1.117S 
1ÜÍU72 

'.iTsu 

Iii PHEMios nr. 50$ 

l io 112111 111H1I1 11080 15U41 
251I1W .'illllhfi :î0112 .'(2282 
.".Ulli ;lii8fi5 :J04IO iL» ! Üil 

Sn! lo 

ATI BOXIMAflES 

1210 e 1218-1005 

S. S E B A S T I A O 

cúrre:-.pon'l.'j:i!o, em daía do 0 do 

erior, reíe-
I da Silva, 
simples io 

Lio IK -o 
eoi ri-iite '-

Na minha covre>pondeucia an 
iiii'bi-mc ao deputado ill. Kslavi 
di.-so (pie B. s. não r.o llmilnria a 
eebedur de eubsidios não lie; ei,';:!:•( t 

1." o que r-, a. tciuou lu'setjo no Co.\cvn s.,;o, 
fimdaiiientou nm proiectu, criando mu leos 
coloui:tos aqui o cm L'batnl,a, ondo . re-
side. 

Dh necordo corn as nossas id.'-.i:;, i. .i;a i 
vezes expendidas por estas columna s n 

-JŒRITr .vswiwwu. -' « « W W ^ ^ ^ T 

:i4iil u ;Mo:i— 
Í : 1I77 e L!ltl7!l— 

'•0Î 
'Oi 

DEZKN.IS 

l . ' l l a 1250— 50» 
"'lui a :l l !0— :I0J 
•j 171 a .IlIltiO— Jiip 

Todos o^ ijitmeros terminados em 7 e 2 têm 2*. 
Telegramm.! ilu« preiuius da loteria extra-

iu lu I,untem, recebido pelos agentes ^craes e 
reprt - "ilwnti -, da Ciimpaiiliia de r.oterias Na-
tiou.t i ' , Crinioui .. Coelho. 

ísef3MÍÍM a p e r c o r r a s » a i i n S i a 

S o r > o c a " j a n a e \ S i u a s s a a nos- li 
a o " J Í Í t j r i n ï a B a j i t i s t a . 

I M T E R I O F 

HtO. IP 

O ília aalaia boja luaguilliio. 

Ficou In»' aferida paia «n.aalu a viaita ao 

alto da «urra o á* obrai do giauda n innul n» 

Ibatrada Cautiol. 

Inangurou se «oui a aialor aolrmuiilade, & 

1 hora da tarda, o monumento levantado A 

memoria do inelyto groarat !>nqu» da Ca-

xias. 

Estavam presentes o "onai.il Bocea, o ar. 

Campos Mallea, o ministério, o corpo diplo-

mático, os membros do Congresso o de ou-

trun corporações e cuormo multiiIAo de i>ojm-

Inros. 

Ua corpos do t a r n a mar deram a guarda 

do honra, as banda do mttsiea a as bsndai-

ra». 

a j «. «• , ,- » - i — «•• «-»in« estava 

axplendidamcuto urnsmootado. ( 

O monumento »epreaenta nma eitatna 

equestre sobru um artístico pcdoatal, m i o 

bri lham dous relevos, comniemorando, nm, a 

entrada do invicto geneial Duqua do Coxins 

em AssumpçSo, e outro, a batall n de liovoró. 

Ha tambcni doua escudos, um coin os ar-

mas do Duqno do Caxias o outro com ns da 

cidade do llio. Na face do pedestal gravon-

se a iiiscripçâo: -Ao general Duqua de Ca-

xias, tr ibuto nacional, 1809—Foram applau-

didos os discursos pronunciados pelo sr. Al-

berto Faria, orador official, polo gonoral Can-

elaria, entregando o monumento ao município, 

o pelo sr. Honorio Gurgel, respondendo em 

nome do município. A estatua ó obra do dis-

'iucto esculptor lJcinndelli. 1'or occnsiõo da 

'nanguração, foram distribuídas medalhas com-

memorativai. O general Rocca o o sr. Cam-

pos Salles depositaram sobre o pedestal <!a 

estatua uma corõa do louros, o uma palma 

feita em bronze. 

Os três ministros, os jornalistas argentinos 

o o dr. Bcazloy visitaram as repartições, os 

estabelcciniontob públicos, os quartéis, s-udo 

roeobidos com demonstrações de jnbi lo . 1 

A Sociedade de Agricultura proclamou sen 

socio honorário o presidente lloeea. 

A julgar-so pelos grandes preparativos a 

cargo dos officiaes de marinha, será sorpre-

heudento a fusta veneziana a realiz.u-se no 

Uotafogo. 

Us srs. 1'nttla Souza c Rodrigues Alves dum" 

primentar.im o presidente Hocca, cm noiub do 

Senado paulista. 

E ' feérica a illuminação no largo do pía-

c liado. 

Tres liaudas do musica estão postada^ no 

grande parquo llumineusa, onde ú enornio o 

concurso de povo. 

O Consolho Municipal dará uma aessão so-

'enino em honra dos hospedes argentinos, qtie 

depois visitarão a Esrola Pi-oftfswnttl. 

Foram decretadas as quarentenas para a 

procedências po.vtuguezos. A imprensa desta 

capital upplattde as medidas tomadas pelo 

governo, pedindo energica vigiianci.i. 

-

Numerosas pessoas foram ouvir a conferen-

cia quo o rovnio. padre dr. Ju l io ífaria reiilisa 

contra o positivismo. 

Effect itou-se a tradicional festa da Gloria, 

que foi milito concorrida. 

Pontificou o rvmo. monsenhor flrilo. Dn 

rante u funeção religiosa, a escolhida oiejies 

tra exoculou bellos treclics do musica (era 

Mui lo embora sejani attrahentes as festns: ci-

vis, a e-jreja c 'evo sempre repleta de pes-

soas. 

O sr. Fpitaeiu Pessoa, minislru da .i,:síi. i, 

(liiigiii au sr. tlyntlio dr. Maíalliâes. iiiinis-

tro (1o vlMcrior, IUM t i .o habilitando-o a 

respondei aos quisitus d.t lialiuna 

áeerc.i da inteipr.-t: ;:'..» do deer, !u I , de jn 

I-'Mi, obre a nirurali-ae ,o i l i i o:.-

I trile 

A rnaipauhia de oper ••»« Tumba |i«niia'ie' 

«art ne«la rtdada a U ao Uai 4 » ciwranU mm*. 

E X T E R I O R 

PA m H . i a 

Toda a taaptatiaa daata uapélal ouuduiuua 

al Ian lado qna «a <l«a aai tienne« contra a vi 

da da IialinH 

«i aalado da «a* ! » da l a b o r ! m i iUnúa 

tat maano, n i o landu npjairreidu a f«bre. 

( I laridA. mo «ai liaitatlo p"b. «au rollaga, 

o ar. ItoiaanRa. dl aaa-lhe, ipnotaixln |>ara 

landa: 

4 a iiiallaor prova qna h a l i o paia 

dafesa da f>*mftia I 

O projerlil u i o inlereanon a pnlni*o. da ma 

do que, aa fõr aitrubido, o doente o u p uicoa 

diaa Mlsrá restabehieulo. 

A puliria continua iietivnioatila naa diliKan 

cúa para a deaeuliaita dn naaaaaino lambi ae 

«naatniulo varia« prwõna. 

O ar, Albori ClemoiicMn, irimio dn diraetor 

da Anrorr, «ncarregon-nu de aiibalitnir o a-l 

vogado f.«liori ua dcfoaa do rapiMn Drryfn i 

Lai« ri lacobe da toda a parte U-logrammaa 

<la pesar. 

O guvorno tem loma<lo medida« severas 

esta diipnst'i a decretar o estado de sitio, 

T,f8BOA. IH 

Estabeleceu-se no rodor da ciilado do 1'or 

to nm co rd Ao sanitário. 

Consta que morreram mal i cem pessoas vi 

Ctimailas pela peate bubônica. 

U contagio rapidamente se propaga. 

MA .DKID , l J 

As auctoiidades decretaram niedidas sani 

tariaa nrgouta«, cm VÍBta doa casos do peai0 

hnbouicn quo su têm dado na cidade do 

Porto. 

I . O N D 3 B S , 15 

Os govemoi europeus acabam ilc decretar 

quarentena para as procedências portuguesas 

e tomam medidas euergicas contra a invas.io 

da poste bubônica. 

Telsgramuias vindos da colonia do Cabo 

dizom que o ar. Kru^cr reapoudeti favoravid-

mente á proposta ile Chtuubeihiiu para a no-

meação de uma cumuiissão de inqtieritJ. 

R O M A , 15 

S. S. o Papa está JigoirauioMo indisposto, 

S A N T I A G O , 

No momontu em quo passava o comboio do 

passageiros, desabou uma ponte, pei-ceendo 

afogadas .'10 pessoas. 

G r - ^ a S E S T - Í L X x ^ : ^ 

R E V I S T A D O A 7 Í C H I V O P U B L I C O 
MENU I R O 

Fm itm pó volume <!«• e«*ica do ! ><» jm 
acaî'nm «lo .sor publicailos OH f:ts«-iPul<>M I «; i l 
da Jírvhla do Archiro J'vbfiio Minci->j, icluti 
vos aos tlous primeirc.s triiuei-.liea tio corrente 
a ii no. 

Itodigida polo omiueiite pulWici ta Tuinoiro, 
ar. conimcntlatlor José 1'edro Xavier «lu Y< igo 
a utilisfiima e brilliante puhlicuçuo jií aUin 
giu a .seu quarto anuo «lo existência, femlo-K 
conatituido riquisaimo reperlorio de uiluriiui-
ções e documontos (pie concernem á historia 
do glorioso Estudo vizinho, ás suas tradições 
populares o ás condições eui que se operou o 
desenvolvimento do vários pontos do seu ex 
tenso territorio. 

E m publicações desse gênero são raras as 
quo, como essa de quo lios occnpamos, reú-
nem tão variada somma de dados iuteressan 
tes e instruetivos. 

No volume, a que uos referimos, encontram 
so, por exemplo, além de outros artigos do 
subido valor historico, unia importante noti-
cia sobre a justiça na capitania do Minas 
(ieraes o outra referonfo aos primeiros desco-
bridores das minas do ouro ua mesma capi-
tania. 

Também faz parto desse volume o luminoso 
relatório apresentado ao actual goveruo mi-
neiro pelo sr. cummondador .losé Pedro Xa-
vier da Veiga, quo em data recente foi en-
carregado de tratar com o presidente do Es-
tado do Rio, no soutido de ser definitiva-
mente resolvida a velha e irritante questão 
de limites entro os dous Estados. 

A despeito dn exposição irrefutável, doen-
mentada o convincente, feita pelo ilbistre re-
prt sentante do governo do Minas, u.io qui.í o 
do Estado do llio pôr termo aos conllictos 
pio so dão constantemente lio Icrritorio ei.i 

'a l-
unai 

litigio, o que obrigou o primeiro do. iiti 
tos a letal a questão ao lSnp:e;.o l i i l 
Federal. 

R E C L A M A Ç Ã O 
Pedem-nos chamar a atieuçáo da Camara 

.Municipal para a necessidade quo lut de se 
ibrirem as ruas Silva Pinto e Mnrqu' du-
1'res llioe, no líom Retiro. Até hoje o transi-
n se cstaljeleeera IH I-V ehaeitra •!'" ,,!HÍiinda 
lo Jiii/h r, eujo prupriebu io manda' i abri,' 
u;",cilas ruas, hoje porém, quo a eleteuru n i 
•erenila, torna- o iiocessai: • uu .'nr uni.'. 
r> ue \oIta, ca sail ar :t c rca. M i !' • ;i ,•, -

•I., •• 

P U R O i t n u i a ao 
Ha^4taa. n^t^Masi i i i jps« a» t i a t f a . m t • 

«ai M i mm • l i l l l i M W l i para 
4'utr 

I lata aa 4a aas plano laebuaHo paia • 
U m*i Aa-ra/, Un4u aa alta 4a l am l a ab a aa 
li-i. n «tamaiila. hntala. )artlini ula 

A aia(<ra«a auiiR'ai an l i Ki naa«« Maia, aa 
«••akaiio raaiilaala am Ha nina, u lava 
tu da planla 4a ladoa ua lai iaaoa. para a 

da aa-AIKUII «M da liuka. aata^ilaa, 
ehiaaa m nntrna « i l t t r ta i 

M u a i M U a s a i i ' » do privilegio os 

^•Hrnala Cambraia. Noronha n l lareia 

VOMVA r u u u c A 
Parvien p i ra tinja 
Bn|,. i,,. da dia, capUtii Lau i indu a 

•la raial lar ia dará u al i lulaipara ajudante da 
dia a »ani|a da rnatObin t a l.a t.alaibaa, a 
« i i i r t i iç io a | nflleiaaa par i a ma«ma • madaa da 
diatriataai a uai u fana i para roadai haa la 
fplivi;mi!s. o ...'*,» aerviço ilo eoaluma o rorjio 
4a l a s a M r o ^ o aaiviçu do eoatama. naia 
aaan-o da dl*, aarganta foiiSunra uniMr-

A MANTO Q t l B BHPA I fCA 

• • preto llaundicta da lai <i amaaiado com 
Miugarida dn Oliv ir», a (aaideuta á rua 
tiuayaiiaaea, 

I luntaui, a tioila, llena.ln to chagon á esaa 
i, liaatante nleuidiaadu, proiiinvati alli grande 
In«(»r4«-m. Ieiiniluiti4u pur espancar a amasia, 

am qili iu fux um furiuiento ua cabaça, e a um 
•ou nUiiubu de 1 auaua do adade, dr noiur Krai,-
riaea, o qual rflcchoit uiua contusão no frou-
lai direito. 

Foram inedicadoa na Central. 

A policia leva oonluTimanto do factu 

i j r .N i ; i l ' .DAU 

Banj.iiuín t«a£aiuba fui receber leintem 
pela nianlui una diiiliairoa de João Patrfto, 
moradur ii rua Concuç io . u . .2. 

Como era natural, não el,araram a ura ae> 
cuido, resultando Ijurauiba dar umas caceta-
das uni Patríui, fariiido-o u,i testa 

U oiVeusui foi pre«', o o oileudi lo uicdicadu 
na Policia. 

I I facto deu so ú i H boras da manhã, lia 
Villa Itaarque 

• Je««ataa â a t M t o Fa», i . t VIU a» 
te rinha. «a»4 f i a , W é m i I I *«< <•<• I. , 1 

• e l ' a , UOC am av. Tnliina IUI i « 4 « i 
» UÜM M a » , a A. I 4o Vai-r, 
a i m , AT A C, ta aalsa i imnha I . M 

IO 4Ha- Maai H H A C. , Kl dilua 
L M A C A dli«« i4am, a a»4a ,i \ i | 
c i fe i rada . A .1 .1 I . • i . i j ' . 
4a Ajaiwat Jnn lar U C A O I t l e» 
Camil la l ' r a e i A • F 
a urdem M S H .n ta ld" lamu • 
Halai.do Malta« 1/ M ••»< liaaba. 
ra Ifi rsa M. m a V M i •> A ' 
A í " ; I farda earonai a .lu i i*u 
nlieiro . I i N-T c em Hiaauf>rti> i 
raruiias e abaa, I ranAo suri; île h 
daa aola, M A H I raiaAu aangu i* , ir 
4a raruuas A H 4 C I e l . i 
em triangula, '>u aarcoi lai inl i*. I.miranga 
twaiiynU, M du..a i.lam 

1 

I. 

I 

I l u . 

P A R T E j C Ö M ^ f c R C i A L _ 

S. Pauli), 11 do «gosto de 1 W . 

Cotrrio dn /-. 11, | f,n - Uar.inte o niez (le acos-
to aerflo ajBviiut i- , nPTir.niindefie as liara a 
Brüropa pelo.- sec meras v i i orcs . 

CUi/i quo parto do lUo no dia 1<> 
Orope >n » a » a » » 1 0 
77, a e rt > » > » » » 21 
Brr i! » » » > i » :!0 
Liij i i ta » » » » » » 111) 

As malas fãu fw had.i u ieoira.o da S. Pau-
lo, dona úi;iK anu- iU pai Iala Uo vapor do porto 
do llio du Janeiro. 

NOTH !Ai' 0 MAMTIWJ 

/'.i to -A» s ieí . 

Iii II .milium 
pi té nova, 
2 ! ll.iniliiu'. 

t m h. r. K \ nos 

( A U i t i t a b u ( o ^ u u u ú b . . . „ i < 

IIBOICO.4 

DÍTTOIR K M^r.lF UKHQITK *«*-%«<»- - a. • w 

a .-i»! '|....nv*a 4*t - • , 
o'fcn«. «Htn dut»«* pra'.» -U !(• |i>.l.'ii « t 

aa; in, pH* «i li.pu «. I r». , >.«.« . 
taa4<i. 

• ti® |AI f * \ 3 A H r»'".M hAVTOf— M.Il m I 
t» ®nivrriWi»lf TLI Influa, tx M»I>»RI» IA M A I 

ru MULkftTlA . lit- I IHMKi I I * » « «f 
tfliivar»MaH • ••« aih !an|i- du nHaHf j-rm H. ht n>f 
»•»tan*ii4a>: ' «wiiaaca« •!«* «rnbarua • i.aro ('on u -
l ' a i t il* i o i . Q. .i,i.-i m ti i t -

i. DOHÎVAF, nu rAMAHii'i — Wrtlißa - R.nr4-ml* a -«am». 
tu. .»• f ; i, .in« Hun il \ I,, i. -CM A M %i ifti a, « 

rh»ma«li.t, a Qtw*li;nor hura. SALFATORIFI -DLITLKFL'NII. IW OIÎVMIBA RCITI.I.ITF»—I R 
•lu fayiartitri, 0 N»'*ii» an«i»iiii'<a. qaa A«-»i.t rtt» «m . 

tal adu un frumli' |ir»i|.«, il.» ih«r»i* l'aya-M'Ià irMIi .-i t 
•»»•T.IH NA OJHIAÇIF, ILN |».-I|NI'NA »ILN URUREIA. Oa u|N't I 
|»tt#i*rMii im'IUimAki t-i lu-»In am .10 fjt»<» i!i ,jv"n <1» pt 
l*tim«l" 4" A [m m i|i|/H i m ' ni n « # nrtM,-j»p» d»» llvifl c • 
oi>rl(.rt<i. iß («mim aercMarin ao n.»n 1 ornp p»«i r «iaIik * t 
MMO — Iteiwllll f lu Al,'1 » t i » »o-ti-'t, . a i 
iratcfflt aSCifp. 4kckit«èMlibi d»- . .. 
•litliM'ilid» -11(1 All BMfn t»!, Faita A t.iirs A I «»a. f ia 

IAN 1 .i* il « du i us M f»ui»> — l.ai^o tio P .ai- », 
f\ lin.r.o ÎUIîRKTr» r>Rprv »ni mok-liA» «1« ihn 
™ i»» pMitm 0 ( ifurirna». RnàUcaei» — ru,i d-» Is* 1*, 
n CuaHMitonci—rua Uu ï in mut*', n. 11 ui .• ; t. 
Ti-iopiira;!' 

M«»«.li»-TIAH noo 01.1108 Tir. frunra Mi'r-' « r, 
liiir.'H i«v VA «ififfti ifin*n t(iri<»a|ii Dr. Nfuloi d a u 

CoitaliMflt do I t'U -I Ii-'. 

CLINIC\ ciRreaifA-nu OMVKIPA bui RI 
111» r»A.S \l\* I HISAHUI. SÏIMIlMTICa fil»' 

K I> I I, I I p i 
ItUIA hH l.KU-W, h Sllll.l.oT IA S M»i:VU,SA ». »' 

iii«'ii!ii d» tir-thm, tractami nto a »mm «Kt ; hydroec'-
ra l. «ci» dAr . htwn.i|rir< !:• 1» varicor» • ' tuoraii 1 
• pi-it a 'It •' Ki«a. tiuiiur' a <!«• n-m •!•• ti'i i" > : 1 • 
iHira txdkai da« hßiDia* . cancro du« Iwbic 
o s ki s .ï na ar»i< «laufte*. Cor>:i!t.ii du ^ 
Lâr-ío do Ka vu.mdó, 

com An 1/i.iiAWaU. - a.- • - — ç o a » rfp r̂ 
Iia.'ide — molfiM,«*, a*, «lo 'Oiav»u rifa Ao. I'ftaBUllono. rua da (̂ ailauda ». d- 1 j f, 

•«d. 

13. 

O-/'. 

li! I'ai.,1 
20 (lei ". 

Iii llaiiit 

in H in ! 

J , 

i, I.1-I1Ú 

. «1» 

v i pout 

• ' 

. /'•''",-cu 

. /•"' • 

I ' ,»• i 

\ .11 < i;l. , 

arm r«s CoatelaT'o. n " T' r^ai.'".', 
PATT.A 1.1 MA — ~ tfcitsa'la* aiari.i« ra« 

*lnvr.«.hrs de I I , 4 lur.u — LMnteui. A u \itt 
S i u V , d « r i r a c u a h a , 4 " T f e J . > 6 t , a a . I . u 

D*. A:CUSIXI MKl'KIRO.S. «ftpacialima U l •«., »,|,J., U. 
rrl.-uita., I.u»h1I:D.-I,i Ro* NVV.VI tlai.r,fi. i| 7 ' 

plione. :'3t. Cwisultono, Uu.l .1, Tltemaro 11 .t, o . | 
da t.irrle. 

H/WAl.Hira JI'MOR. Mad:: J oixruil.,- Hp.'.,»:.,!, 
«TI ma..»tu> da I-"--, ifrvu»,* u >, >.1 . i 1 ,.,L., 

lono Riia I,i:..T'j .,l, do l u 3 l.jri, 1 * . , „ . 
Travet^a d^ Inw, TV Dd. ri.OBENCK-Mfilltn .1» So'-'eUds OphCil'-i -- ! 

di-Haid«li,«i-r P<ppc>*Jid*«t" llttlc.tiu 4« r, s«« qu, v, 
(iclucAMa. C'anaBltorKi roa 1a a. , 67 — Ua. . u : 
bor-ts Talaphone i 77. l:oiid«t.c'» AvaoMa Jardir« A. 
rllmat «i n. II. Tetophoao. I ,4. 

DR BYI.VIn MAYA- MMi-« - Ptrfjn « mVlui« /!<• 

ra, Ui-aldeana. rul J i Ypirari-^ It I o«po l̂ r . 
da Caiaa '1 •!. d i loi- . : . tm - luvaa 

) 

w 

Jjl.TVîCA MÏMCA DR APCLT08 R CUU V.V* Hi im 

Moi 
Ki( 
H o 
N'cv 

IS Rio i 
f i-j 

•l.i I' 

IT il l, !'• 

: M-O.s : . 

-'»"/fil 

K'l Iii 

7« 

M 

I M PUTA' 

tciOinil A n 

V< ) 

enlrAdo cui .2 

\\*>L'V 
i.r.l.. li.iMO Diniz Carvalho tk 

VA ) v.it 
io C'OIUM»! 

J >. J'o. t 
\A>,A: 

OIllp. 
l)r Pelotas 
NX, ">o <r .i\as sello^ a Miguel Xardncci; Go-

linlio, .'»(M) caixas sabá", a Carlon Cîodiiiho it 
J'ires, 2 caixa-i idem, a Mesquita à 

Almeida, 1J\(J 'i caixas alhos, a Diniz oc Cai-
\alho mesma marra; f»0 ditos sólios, ao» mes-
mos Tobias Carvalho, 1 caixa metaos, a Go-
mes Pinto ífc lier... 

R io de Janeiro : 
KM, r»u caixas rebolas, a í íeraldo Leite A C.: 

Letreiro, f»;> ditas idem, a Prudencio F. Sil-
va cS; C. Ol í , 100 dit:is idem, a Oscar L . lii-
beiro. 

De S. Francisco : 
JO , r.O barricas camarão, a Pereira Tinoco 

iSc Coimbra; \ JitVcC20."» caixas pregos, CM-J, 
ditos idem, a Victor I»reithaui>t iV: C. 

De Paranaguá : 
1, 14 barricas «arne saldada, a Pdbas Ir-

mão; K, 0 barricas idem, a Lourenyo Martins 
C'.; T, .iO ri>llos 1'umo, ag.íoão 'Lor^ani, JUe-

treiro, 2 caixas livros, a Victor Jireithanpfc A 
Comi». 

De Ipuajie : 
SJiClí , s malas rouj ii, 1 caixão miudezas, 2 

engradados diversos, 2 caixotes miudezas, 1 
engradado pur.is, a Sel-astião Urasil de Castro 
Kios: •(. Cíoulart. ciigradailos mobil ia, 7 
aixotes divriMis. • : barricas lou<;a, a ArimMo 
erre ira de Aguiar: !.', 7 .s.i-etis ui ioz, a lien 

janiiu Pibeiro Leal, 1 s-icvo i id«jm, ao mesmo. 
Knconiiue idas : 

L totr< iro — 21 -marrado pari 1 tam-
io mesa, I caixote a]»parell:os tele^raphicos 

Heparl i(;;"'0 do.« Tcli-^raplms' Hi rnardes I 
• A, nai.1«. ( »iiv. ira J H M 

j , . M.-.rt.'nv Lo- | 
->lnnrel l'erreiru 

J " r 

j " lo Nnu«», formado pei i Katu lad« lo liio o cx .r.i. rr o 
do clinica do rrm&ç» 'la mesma F.icn dadp, cr,m j - i • 

» bospitaesda Ruropa ronsnltono o rwidetin.i ni i K r»' i 
deAbn-n.l '. ( o» ->01 Us. da» a as da maaíiã c <Uj u u : 
da tardo.- Tfcle|>hor»o 2tMa 

l.FRTIAH 1NTKBNA3, MOr.PSTTAS DP! 
t ai iz, oavidoá. linçca P sjrr.hi: * n., per ;; 

or Fob/.'» 'Mtrf\ com r-ratti-a no hr.«pit!im -Ir» Kur,in 
Connultório: Lnrço «la rt-i, a. 7 «orualta», do t ,t» 4. 

DR. CARLOS DP. VAfiCONfRf,r,0S. - Fíx-lontn i• h •!• »• -
co da 1'acnldoda do Mu.ii ina do Rio Con ta 

'i ííí 4bora», na ra:t do Hão Sijiiti, 1- Reside na A m. P . , 
«Ja I.imeirn, 41». 

0F l>ns ARNÂI.DO VIF.IRA BH CARVALHO »? L?'17. V 
IIA B AHR KTO. nia de J R.-im, 2H. caasofta- : 

d;i (Aulo. rebidoncia dr. A. Vjair.-i, ivn Ypjrau^ i. •, o 
L K Harreto, alnruf!» da Triumpho, 40. 

HOMTiM bK MKLLO.-Mftdico. molPsti.ií nianta'»̂  -
nervosa.«; ri*s .Sonria alameda Bar-«.» d* Pira«-; a'ui, 

e.'ephi tiu n '.f;0, iscri[ito:io, roa Lrnoita, 35, altoa > 
i-iii.-j Krnacoz). da I ;»; .i lia. 

PHARMACIA ALU0UA do tí ilaçodo Soaro?, ma . , j 
III u, VJ 

OPERADOR ER OLFVFTRA FAUSTO, opf.-ra-lor. com p-at'"̂  P- 1 
Vienaa. Moicstiaa cirvrgicM. cirarçta das rian 

nas. uteio e annexo*. 
CI'F.BAVÖr.S do prqucr.a o alti CTRI R MA 

Cor>ii;tab a rua do H Jo.io. I.» (dai '£ \.i j l i 1» '.» 
Ktbideccia. Avenid.a Ranjfoi Pestana, 

ADVOGADOS 
||r. PAILO I)R LACK RDA — Advogado — Kiu ir •_• • 

rjiiali|!icr si-rviço da «ua pruli^ão ua cupit i, • mi-; oi 
••in | r.nu-iia n-i.uKia e pttrant" o Tr.Imna! d.» ' i-i .. V. 
crptoria Rna D.fira. 1«»-C dis 11 d.i man há u> 4 •• 'e 

DRb M'iiCsTO CARDOfiO e QA LKNO SIAICTINH v-

dCfi. LílLi lie S. Bento n. »Kl, bobriia. 
CELSO OARC1A e COUTO DP. MAú\f.'I\R4 

fé»» wu incriptorio do advocacia á rua du (̂u-u-Usi. .'i. OS TIIIH CINCINATO BRAGA K APPONHO ARWOS abriram 
estrrptririo de advocacia á frna do H Benfn *. on l i 

podorn ter procuradô , das 12 :> horaâ da tarde para )i 
ne o tio» du au.i protbsi'i. 0PR. LUIZ KREDKRICO RANG KL DC PREIT V:1 J 

teu tatnptoriu para a roa ilaroclial üi> odoro, o .'. DINAMPKICO A. do RKGO PANO KL—Advogado l:-. * 
Rua de Hanto Antonio, 7-1. Kscriptori«: Rua ua yu.'.m!» 

1. b. PA li LO 06 DRH BHAZILI0 MACTIADO o ALCANTAIU M\ cu-.r»«') 
- Advtgados - IU-sIdencia. a roa Aurora i. lo. e.̂  jt 

a rua Lirofta, o. ló. Baut) da Ci edito Keu« du ci. 1 'u\lu. 
LK1LOK1KOS 

Ä Q ' if a\ I • I RAI. Pstriplorio. rua da Qi.it tn l.i I 

t 

I 
dCr. • li Ua 

AB DR H. j 

fpI.ISlAÍMO A.N 
Commortio. 

A", 
M 

l lllliUiC, ;i 
gradados ;|\ 

treiro caixas a • v.c-

\ alore 
1 .el rei ru I ; 
Lui/. Xas.-MUM 
l'elo v.ijior na. 

do corrente 
De Por! » Ale-
tj( i J I H';' I -

ma rã . il-', i -i 

íicot n; l'O 
:ío .Mar. 
íMiial /.'• 

NIO I.MAL, leiloeiro. Eícriptorio; Hm 
Kesidciiüia, Rua Cona.j'a .,ão, l 'H. 

PRKDO R. PI:I:RIRA, íciloeao matncuiaij. H criptoi 
dHiaa l'horeza, (J /A 

I i lIíA CA.MPOH - I.L-1'ooiro oincLal do JU ío fTdeial u 
•ruuíado IUÍ „ciita ConnneiciaJ. Res lincia. -a.̂ i 
dad«? -ii, te r.;; no, tua Marutliil lieoatio. d. 

COKKIiTOKliib 
Rs ' 

i. r. •. 

i-i 

wonsis r,|.R'lalI.I • l . mr : i. 
oi « plií.1 ma Vioriaoo PrfMi'i». ,1 i ' , i 1 

C Ã S i » S Ü L L C l f t K J f c b i D Ä « i J 5 

f -

E ' "T 
win 
(.ii.lt.; 

'It— C'oriPtcr rlc lundos 
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(y 11 \ ; 
uetti i 
ncnle. l'<»r 
fazer. Lui ; 
Lsj.i'.llia-n 
dos dous < 

î-alavrns 
n. <) |»er 

írlicidadc.f: " 
parou em 

i.'vis, desped indo-so 
itudi'.iil es. in t r • • nou 

o cu m £ ' 111 e <;» ).. u 
iço era, jiois, immi-

nbia afçora o que devi 
trente de uni:', loja. < 

Sopliia 
; ri:a Con 

:..eilieiro C'iisj«ii.ia 'O, »e^uido jutr fitii-i. 
- 1'aloa do \idraceiro !... murmurava elJe. 

Não J.io ensa iei. Ll le vai ao Br..:. '... l'e'ix-
mei.b ^coí.lio cm Donato. Ah ! c preti. o dar 
cabo deste E.spaiiia-3'ra/.as '... 

Kspfdlia-lirazas entrara em casa. Liii< : 
transpoz o limiar atra/, delle. O irmão (!•• So-
])liia subia lentamente a escada. O italiano 
íez o mesmo. O Lspalha-Kia;',:'^ bastani" pr.-
occupado, não reparou que o segui:.m. .Nu 
primeiro andar parou, tirou ui.>a chave da 
algibeira, introduziu-a na lechadura da porta, 
abriu L entrou. X.uigi pal iou por lieir... 
delle. 

—J á sei onde mora, disse ei lo. 
E descendo rapidamente, tomon nola do 

numero do prédio e gravou-o na memoria. 
Feito isto, colloeou se á esquina da rua e co-
meçou a vigiar a casa do Kspallia-Brazas. 
Esto não tardou a sahir, passou por deanto 
do espiAo, que não conhecia, tomou o Viadu-
fto e áe«®ppMr©o«u por entre a multidão. 

Ai^du. rm ao Braz, meu velho, murmurou 

Lui; i. Ail 1 
perdes o t 

.Subindo 
unia eau. 
veja. 

— 1'odi-t 
sua escaila 
riscai -n.c-

tai. 

per. 

Llli '.1,1.il! I o 

a il 

balharei... 
le S. João, entrou 
iiite, tomando cer-

a -ar ]>eifí.ibvmente o tci.ipo na 
murmurava eüe coir:sij;o, IHUH ar-

Al^um inquilino era c:*.pa/. de 

e entrou na 
Sein se a.pr. 
>palii.i !»r.í/ i 

«Iii í 

•mi oiío horas. .'• noite e íava 
nahiu do eatV', d-•-ceil a rua H. 

rua Conselheiro Crispinia 
:',iu-,se ]>ara a casa 
a c í : Vii (i< ::Ci'ia. < > 

0 subiu a Cs<'Q< !;: 
T '.SÍ-S. Clie^ar.do ao 
uii-se (.l.a porta do 
luas pancadas. Xin-
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í»jo ainda não vol 

•• euia. i . 
J o i o 
no. í 
•lo ] 
i I ali: 
ubafaniro o rr.i'lo dos 
j>riJii< iiu andar, aj;pro.:íi 
r.sj..dh.i-];:a/as, C butOii 
LiUcm respondeu. 

— líein, diss,: Lui.'d, o 
tou. l'osso operar ã vontade. 

Então começou a examinar a porh 
não visse muito bem, í i iou da algib 
caixa de pho.s|»lioro>, e aceemleu uni 
reparar melhor na iórma da fechnduia. 

- í . 'om mil iuios, murmurou e!'«\ um:. 

9a dn dc;- amios abriria isto facilmente. 
Tirando então o molho de chaves qii 

btisfnr á casa, escolheu uma, o introdi 
na fechadura. A chavo deu logo volf: 
porta abriu-se. Logo quo entrou, Luig 
o cuidado de fechar a entrada. 

—Eis-me na toca! murmurou elle. 
E tirando outra vez da algibeira os 

plioros. accendeu uma vela que estava 
a mesa. A' luz dessa vela começou a revistar 
a casa. Depois de ter fixado bem o logar on-
de estavam os moveis, subia, apagou a vcl% 
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b'Hceu, loniou ui«i 
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O Kspallui-Hra/as ehneara ahi uni 
antes da noite. I)iri,^iu-: «• lo'jo p i ra <» 
ro do-; vidraceiro«» » <> e'oabeleciiiiCT'.lii 
Pasîoi'r > !a estava qua-i vaslo quando 
pez o limiar O Espalha-UrnztiM foi 
a uma das mesa-; proximo« do bale; 
um e .'po -le vermouth. < ' dono d i 
lo^o ser\ii-o. 

O sr. if'o «'• do bail io, não é 
[icrgiirií u elle. 

- N ã o s. i , reponde:; o Iva-alha-lb s/n 
nui' v<:.111o aijui } ara oi.í-r a > iní».-: ma-
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Al. 
,1 

do 
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'•ja informações <!.-•:• Laz-lo/itílla, 
e de quem ' 

— !>«• um \idraceiro. 
î 'or acaso lho roubarnir. qualquer cousa, 

ao p'»i"m lho ídpum vidro em sua casa ? Isso 
admirar-mo iii pois os v idraceiros -ão honra-

t( m com ;i policia. 
alg ;. ! a.'"'iil.j ' exclamou fulgü que 

ras 
do ho: !. ; i 
iuspeilas. 

• cru 
\'i 

O, I: 
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s ando de 
tos siiios t. 

1.1. colli' 
L'i'ias, cii -

- fV I 
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ranquübse-flo, não ion 
cia. St vim aijiii ('• pari cui r.: .er IM f 
a um vidraceiro que pöz ha nlf>uns ciia.s um 
vidro em casa ile minha irmã... 

— Quo objecto c ? 
— Este. 
E o Esjtalha-Ibazas tirou da algibeira uni 

diamante quasi novo. t 
— Bem I cxclamouJPagtofrol'a, ^preciso es-

perar que os vidi acoiros ven!»am comer. Quau-

tence ;i minha clioitel 
— I'asis. i'.- p- rarei j: 
— (Juo • i.• • '• jn comer 

< ) (jue (.;niy.i r. 
J^n»tol'ro!la den or ", 

xeram ao ex-\endilhao 
lha; mi. 

Pouco a pcuco a grande sa 
••".' \ i \'i.s, mua foi ;i| en,.-. 
as lic.iram e^nq-lelum 

i'. síofrolla aproximou- e d 

a uma en 
nia trave- - Ei! 

i r II - .. 
ïamarii 

( d 4 ( 
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a. :ei.çao 
romperam-: 
i inn pro ti 
SO dirigir u 

CO mo 
do oilen-
para Pas 

.•leu nm diamante quasi 

l> mói 
do , oH vidraceiros esíã.. aqui 

- Iki.i' disse o E paliia-br:'/. 
ierro^.d-os ? 

Ü dono do ívstaurant dirigiu 
cão. e gnrou: 

-Peço Üics iii.i momento de 
As convernações int 

em-anto. Estaheleceu-
«')(•, e tudí^s os oliuire 
t foro lia. 

—— í »1101: > foi que j I e; 
novo .' perguntou e-te. 

\>< todos os lados ou 

Não fui e i 
1 m vidraceiro tomou então u palavra: 

Em que rua foi encontrado o objcct 
Pasfcofrolla voltou-se para o EspaJh..-

zas, quo respondeu: 

- Na rua da Esperança. 
O vidraceiro prosegniu 
- líein! é neee-surio, pois, interrogar Cario 

e Peretti. S«o ellen que andam pela m a da 
Esperança, mas ainda uâo estão uciui. 
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I I » I r ( an íMa KaplaWIra 

I n ma « U » » <U «U a |.*t.lli<s •)!<•(• 

aal ii im patili-t», um .1. n>.unira,, »«» tia ml 
Hi>i».'«> w Iit^tit harim«>tiiii m i l l«« lr i i l U M i i ' 
i|ilr tau l I ' l l M k l t «4>i*ulu IIIIIIMMIU, Ulf LI-» 
» l l . . .|»u l d» I n U m M t a 

O ili I ' IMI I ' I « I •l'iitltrlri I 'K i lM i ' l a» I" 
dirrn 1I411 itnii I a i|ita »r I. m rlitfHi^.ln M W* I 
l i r ra ilu i lvwt , I««XIMu 1 lin h lo i ln >•• > 
lift ml A tllilllaaail. | m » . I Un I lin 4 ratuiraitirnl. 
»I>»r,'».i,i lui »r.LN» |||.. l'ifkvuJi" ILI' MU» AL 
lAIRim I I* lllilti 

| l * l t " »«t»» |i*lftiri a .|WM Mi l« , r«*«-

Min», llii'B' il 4 »Hill.In ife.ritir.il • liai»!-

ltn>. 
H r*ttk>. K *-!*». 

• I F.I'HIIU V i m N i H r A i w i i m 

• m m u m * M 8 » » A H I ^ I u M I L u m % 

F E L I Z I M S r i R A Ç A O 

V11I1* 1 ai.l.feU, d. L um ! » \ nil*». i»la> 
Xi 'rrtiil* ha ? at" n I I.II a I H M m A * tu 
le. m m «luiri ru palma» dirnt««. d dia • dm 
d.'itkv» aaearr •» A r w i f w « '« i l « flHhlita« ' 
r aKirtertda d» I ar atii-ilti multi» fl>mi4tn- m» 
• f t v f l t i , m « B i i n IMiM-I%>. m i n » «M fu i . i l di 
Ciinliar.il. du I li. il 11 . | it um n i Ii u Ur.i-il i 
•r i so i . » Soam». r l'rpufa dr alitnm l»<io|i« de mm 
ilioln | Odrri»i. u . a n r*\ill prnparad» nnriMHil ' • 
<eu comi l rUr i i ntr rc»fikrlertta. 

F J V I (I nr V u i ta»a 
(Pinna rrronhn M 

Ciirnii« ««nrlir« Ittna il- dmlii&a tin. r. lmi 
yl- ( ' I I I MA I ' l l v L I . \ A f .11A lln dr. A»«U 

('IIII|I.mhiii Muft ium ilr K-India dr 1'rrrn r 

l a n g a f t * 

I'K.MUO PC MVIIIEMIO 
T>n dia l'i do r :r ••le <m dranfo o par at ., 

rc.-to oirnptotto «c itial, r no do K, I'.n.lo, da 
II b<>ias iln 11 mil . 1 'J d* litrdo, A M « dlvl 
1I111 in. runvr|> * dente ni> artiitatiw find* a :• • 
tin Initio, tin ill jVn d. Ojii-iO |Kir K" . t i inlofrn • 
j i i> liiu M r p la« 11» • intci radar. 

I f c i i p tohu Ucotral da Compatible SI«'.van» 
Camp 11a*. 12 de nro«*o d» I f W 

C u M M U . i c m : * 
Chn%. il.i tarrlpf -i .. c ou f t l 

' • « . HeaM»»«*» 
Hi.. a U I » i *-«ana«... 4«M«M f m . » l l l IM-

Mdn ha u n «Min m » im a i r M a a Mrrm. i 

r.im ati |4(IMI. IH^Ii. » . «i«l«N. I anl l f« . »I» 
I» * ( * • n*rlkaMi. u « . i n a n i « * , a i lnl*, 
au »f M M r d n linn. H» .m u*. a tunda 

m «t. dl ..«luiil il tuudi I «Mati i<w, tuaia a (u-
I iMH-mr a nntrura dn Ulla luir-a» iarla-
r lu i.iii >r aliriiin a r#roa»tralr n pmdln, 
•»Rfiirtii ,'|.i . i . . la<*; |Mir.ni nu «anlm. |hi 
mu .ia I «a* iai|i«i<iiii* i *u . In a . l i a i a . 

i ludida .r i|u* » a 'm ' , fa.'i'i l a l , » H . na« 
dtoaa I im i r i Mntiii i|«l n.iu :kr furrornrA 

I l i a i ', altan sum r> i ima inudi'iiKi. 
||. l'ern t. in ,|iiu A M i n au l a» raadi» 

• '" " I u a ; u ,i.i i io 
* r.mlu, I,'. dr a». »'« dn I UI. 

Uot i iaM'" J " * r F av « i f « r o 

O i t i M l o ém H P . • . S a r m a n t t , « ! 

M. p . i l . d n d , r l . n l ' fU M A T R I C A R I A 
C '»utrn 

A K t r ^ r t ^ ^ a t a Hirlkar r n n v I M r a 

Onrui lunti n aaruu. am |u.m m illaa, il o ru-
Vi'imaiiln ' ..rriti.riitn on ft .rfirrhi a «rmianlha 
an« »Ii,.pro• a «ni.il»' i l n j m v * " Maudr«*, « 
imi ïaMi i n n liavulo muita |imrura nu« ilnjm-
I l M n raaa l<rlim, I n a t n A Mrlln rm Cnm-

|.|||«« H-II» Mai.ir, l tur i .ua 6 C . aiu Jiio 
i'Iuiti, u* iiiija l'Iran 

4 m p u l m b e t , 

l'ut* Ol II« lr.» Il IIIHI *•'m lira ln.li.ad« r»m 
».li.ilmval ri'MilMdu a* f*rrufinaan» du 
dr . lli inanlBiana 

hum aaram.au, laaha aida mall« f«H». aurai 

.1.. IM.lu .„ i-ii un • nililii ' iiulii". prnluli 

irandu rum Imni miar a »idn ilaqualia» 1 

prraidna 
Hurau* Alro , îl du • rlrmhro d« IHM7 

Um. 8. H«ii«a*io 

A vrnda rm Ind.i.. a~ drug irla« u |iliurmarlM 
—% i.lro, I 

impu-iio r.i » lAtirn, I rmiu & Mollo 
laa. 

M..I slia . .lu- , iiailWa, CO | 
r iran, i «ii,nia(.i a flfiada. 
• irurfia d*a r a t armaria», 

iiiiilriijaa do ntefuvtaoaan 
ni-ioa. 

Aflr,'C<M«n a » a o 

D r V i c t o r O o d l n h o 

roN*:M.ioHiii N 
«M te î<Hâom ».Ui-Jnitti^ 

RKaiHK'.CU : 
Riia da êerri\ fonda. S3 

O Btrllar 

iriundln p ira r n m ihi uniall-nio i.,\|ihllilim a 
n uiplinn r o «Klixlr U. Murai..., qunr* voiido 

raaa IViaat j Malallu, ma dr >4. Ilento. I l — 
r.mlu. . m - j i 

i 

S 
I j j nua lia êarri) FanJa. Í J |*j 

l 'ara n» »uITrimriili.- du drn l l ( in 
• M : I A dr F Unira 

MA.TH ' 

A s t h m a a n t i g a 

M A', HH Al t l v. ,1,. I' Unir.! 
Ii,lira n* pl.ariia. ii» r dmirarl»« 

O r r . I h ' T ' " T. Mnrhadii nttr»lon Inr-rr .N 
Vr»dr-»r rui nu l» radlralUivotu L'OIU U J'iilvi ni ill C«Hi|WI«F, 

de P. Kinrm-. 

Nia ka w iua<a da aak««* 

Caan o Krriaafkdor «o Ca t a i a d» >• ' 
I 'Hrt lu i , ill I n»ada 1*1* Jama I « II»«!«» du 
' N I M « «Ml . A >a»da . n» l.«laa M ko*« 

pkamini, a» a r m » d» |MI f a i a i ! » , depeWI.» A 
tua du l'ularla, I M. I'aulo 

ISua ra.1 liar a M M i a» , arl.i »«*. " I l l 
.1 * I ' l l V I . I .A AI .HA ).• dr Oau l nka 

O l aa t r aa i 

Trai M l u mi«a» pa aa»> ...ffkera* d» Mb"> 
a, *II. ma » d . . gpaidr* w n iipa«1 « ma i dèri • 
d.. u.iai«a « dr i *é" u -«»I"' <• 4a lalai a«a awr 
laaii * uaa law k»«iiiu arkkdn i'iii«. t da I'ttata. • 
Mulii i i lra» a da An»Ti'..ui.i«f,.n I'aali. I«au • * 
. lr«raiu! Itarual a «' o na aaa* I r H n , iriu • i 
Midlu, am H I ' . d io do ('..ai raua, aa H W m a a i * 
lki«r|«(Mi 

1 ra' m i n i " ilaa umlaalia« ifu a n i a w i M ' 

lutl«i. ila harlia. ilaa Kil imar. Hi«« i l ia 14«Ul-

na«, iln < AI VK ' IT |i»r pr»c wo u.l.'.raw n* 

la nuulrnm T>i Caula M m * ma lb J * Nn 

»rjuli in. Ií». da I l|.', a« 4 bur»« IteaiilaUMii« 

al un#il I l iar»» il* l ' irariral». du. l al«|4ioii" 

19". AUrndn a r l i am i l o a iliMuirllln :K1 —I» 

MaTHH i l t l t dr r »a i r* . 
inrdia |a l a n di nlli,«» 

t a ai.'lkar rr 

i i u a i drill« 

C l»i». dr num irniln, «in'* »ri'.». • « " l ho 
ifakrtrada m, l»t«du r p. I.» r pnriallil*da dr »aai 
U rra» r patfrtlu nn hl».nn*i ainjui iu »Midi r* 
rlu mollmrr rnndlvAov. 

I * i* » i f r Iralur a.i (ane'iila I'inlial», rm PI-
racnalhi, ci ui I fnat la Cur ir* lial«A • 3 " 

D o u t o r a V a r i e R e n n c t t « 

OPI I'IIQA»H, mulanlMa dr «onlibrua, |iai lot 
Mu.I .« aua laaldoiu' ia para 

a praça tin B p i l h l l o a , 'J., ruída l ' m ant. 
oonaultortu da niolu diu as» II ha 

da tarda. Roapnndn a vli.ini.. IO'- I qua l * 
qilar linra 

• u n a - ( I U A D IC * t M« MTI COM o 

V I N Ü O C A R A M U R U DO P R . A S S I S 
^ i i i o i n i . i n . - m m « ï a M « « > MIUO 

I I S L i t 

I r diiliu \n l T 

Mi nn o r K>-iri lAi ti*I » 

I i in |*r tm r iii ilviitia» .laa ai'uliurni. Ilcai 
i l i ' i .r i i , ri a Aur.ira, Iii 

t'<ni»iill.'ri», n u Unri l . l ID A. île I lia 
li'.ras. l'iln|ilioiir 4y, n— 

O (|nr nir.'l tnullirrr« 

l 'ilulxi M. Vbri.o. nui' r ve«i< 
r. f-trl'n. K r W «nt.fi 

Para larllllai 
«r P l lu l ta 

• drallf M A T K I i ' A U l A 

i»'f»a 

Ali »IN» • .luiA*I 
l; «aiiijm r a t * 

Km K-jrt*. dr 
f . |iiu r"ui lia 

8 itlo r «iiAn 
C a t h ^ i r * . 
l'un» ;i|iai>.«. 

HORCNUMAA 
R'i|ii|Uid ». n 

T -«ta 

Indu ' ' m » 

Idtvjni "-tfa 
C >Mi'*4i a 

l.ri'rr'ii ^ r ;i, uda 
Krai,urr pu'r.Miar 

UiiBi -Hr .-lironi'I a 
lluni ipt < <•* 

D r t . J D . P i n t e F e r r n z a A u -

r d l i o N o v * n a d v o g a m c m R i * 

î t e i r d o b o n i t o c c o m a r c a s 

c i p r u m « ú í n h a i i . 

C A S A D E E N C A N A M E N T O S 

D « n Nt i ] i d i f j t i d i l 

T e n d a n a a a a o a a a p a a a a i f i 

p o r g r a u d a a r e f o r m a « , p o i -

a « i n d o M m v a r i a d a « f t o c k d a 

a r t i g o « d * n o « « a r a p a c l a l i d a » 

d a , r a o a b l d a a i n d a o o m r a m -

b i o f A w a r a v e l , i u l g a m o > n a a 

p o r o . i t a g u i n t e S a b i t i t a d o a a 

• h n m a « * a a H i n ç k o d e n o s a o a 

a m í t j o a a I r p p i a t v a n a r n n o a . 

• o s p r a ç o a a a o r a a l i r a m e n t e 

b a r a t o a , b a m « t a « p a r a • 

m o d e r n o a o r t l m o n t o d a t o -

.•wi 

I ' n »fTilwi'i'l«» dn driiflHla m rrl.mçat 
f i l l M A P l f Y l . l • A AT.' 1 d< dr As.la 

a , r u , t v o l tos 

r. MAIM A H T i a o a NA-JITAHIO< 
V c i i d e m o a a c o l l o o a m o a t o -

d o » o a a p p a r a l h a « d « « t c r a -

m o d a n a g o c i a , d i s p o n d o , ( t a -

r a l a a o , d a u m p e a a a a l a n t i -

g o , h a b i l i t a d o e d o i n t a i r a 

« v o n f i a n ç a 

E n o a t ' i a g a i n « n o « d e t r a b a -

I h o a I d a n t i o o a n o i n t e r i o r d o 

E a t a d o 

C a m p o s , P o n t e a d o k G . 

K U A D I R E I T A , N . 4 2 A 

(Ktu fleiitu á r|;trj* iln Sa.itu \lit«/IIMI 

M O FAVLO »»—§7 

C H I M A P I I Y M A AL i ï \ do dr A«S . t o 
» r i l l « rrinrdla para a dral l , j.i lia. , rla«i;*a 
f n l t l n l a . SS-'dH» 

E D I T A E ä 

i> m .1 r..aii'0»!-An dr rr. don-» 

Od: Hippo': I. *«• n » , • , » . luii: 
ilcltiruil'i ila > u i a I iininid'i lal 
di-aîa capital do K*t*do du bùo 
l'aulo air. etc. 
l-'aj-» n l ier nn» qiir o prPWlti 

r.lit.il dp rollvcc:i','/.ii do rrrilorrM \i-
I m c rujo conhwlnirnte int.-rr: sar 

•I m r«i:i divlrnado ri dia 51 do cor-
I nie ninx, \ 1 horn d» tarde, i a 
ill ila- audi, ne ap dente .luiz", n» 

("liltiio ondo funceioiia u Puiuttl, 
, à rua d» gi.aitcl, n. J3, paia 

M Ii.aar a r.'iiniâo do rrodoros da 
i: I .1 f,il ida i!o M'iyfi a Ai t'iBiO 
K iiiorani, iilliu de se constituir o 
I uni I acto de an ido, o asaIm convo-
lo p.t. a i so ao» eri'dorcF, syiidicot 
I li curador fl-eal. V paru que chi • 

I nolieia a.i emilii irnenlo do 
T - ni. inundei [-a- ai o presento edi-
11. .(lio orá altixai'.o no lo^nr do 

•un e e puh'.icado pa'a imprenaa. 
I i , I . e |,.is ad» r.sta capital d» 
I. ' ei» lie S. l 'aulo, sot- 11 de ai!O 'o 
'!(• i s ei Ku. l-'clizanio O ttl. «x *i-
\.i,, . m i \i . - - th j . jK f l y to rf' Ca-

Catlnrarirn raxn r »rmrnle dr enplin 
Jar.if u i 

Voni1r-«r r i f I I.Rur iro. nacc» «lo ItlO III roa, a 
ü1^ ( l up in Jara^u i, laceo de UM Ii im, . « 
5«*, «rtnente lini|.a 

lleciettu 0 pal» ifaafc)uoi puutu dr: e»lraila 
tia feriu 

Itairv I ' iln julho dr I k » ! 
. 'Mi-I i . . F J A« m i o \ C. 

VESUK-sK u a cara <:e fere. 
I . li ados, nu rua S. .lo.ii», IUI. 

l eni eonliaeîo por "i uiiiiun. O-l 

C u c o r r u T i e r c j o 

Arthur Alboitod,. Nascimento, fa 
I rieanto «lo cofrei, a prova de fou • 
preiu indo lui hxpotjvûo do I'alueio 
«'o f i > s'.al do l'orio, avisa ans rr.-. 
iioiíociantes ijiio eanunlii:onto li\o-
I ni perdido a l i ia 'e do tioiiy eofre.-
II i numeração do hi'ireilo, ne coie-
piomette a aliril-os. sejam de fabri 
e.'Hâo cxlrangeiia ou nacional. Bei; 
>i 'i il o ai r.'iii l)nl-op. 1 ilrilani--o à 
)IKI Mi»»- iihor A iiieleto, IX—Braz. 

R u a d e 6 . B e n t o , 2 7 

Kecelinni-to ponsioimtns inlerno: 
0 externos e também passageiro.-. 
toa.modos, nu .-a e adega de primei 
i iordem: RcViçfle- ila II ás U i 

1 ás 7 hora: . Preços, milito razoa-
vi'i.i. . . 

L a c i i i m e r L & ÜOID|J. 
FIUT01IU i 

Anha ea Â «a ix la r,.. n u M 

T a c h y n r a p h i a 

Traciado niodeinim 111 o, ha^endo 
no c.Tftcnis terualo ro parlamento 
p irtuiruez e unn lif."cs di s tarh.v-
irraplio» o professor« 1 ncrar gr. 
cobidcnado por 

I FUEDIA Ml ( AI; l',l 1110 
Nova edição 

Uni volomn In-S", trnndo . ,ri?i,ii,i 
no MESMO Ari TUR 

M a n u a l M e r c a n t i l 

Eueyclopcdia du e< mniereio bra-
sileiro, tti» edição, revista c aii-
RMuntada 1 \oluuic in-F>°, f iando, 
hroch. '•'ÈT'110. ei,e. I JMOII. 

C Í I Í ! espo je íeis iJomnieiiií! 

Formulário paia uso «los a.-|.irai -
t<*s a eriprcgadoii de f-eriptorio lio 
commcr. ii. «:o ltrasil, 1 volume, en-
cadernado, lc$i:0'i. 

A ' venda na l ivrai .a 

i r i e m m e í f t & C o n i p . 

i:r.\ i»o roMMi: i t ,u, r.. 
S . 'A l 10 

1. , . . 10, . " 

U i x t m . ' i ù c . » c d l t Ü i U ! , ä ä V I ' ö » 

o B U a c i r i c o t t trAî . l , . VLILI 

Especifico a n t i - s y p h i l i t i c o de C L A R K 

Cnr* radii a! c definitivamente iodas as formai do onvenonaineiilo 
«lo la l iruo. 

\ Kjphilii primaria, srcundaii» e t . r .ar.a i- pur elle completam nte 
euiudn e ex|el!ida du sistema orKnntco. 

_ ' L I : pu in teinire a syphilis teraiaria, dienças da GARIÍANTA. rrn 
Pï«es nntipa ou recente?, d.'.re nus »«M I S . ç landidn. enfartada», inltam-
laiiilus ou supparantiw. i-urrimnilos do» ouridns, mû,.« railindai., ijicji-
tjut i i|',ie . eja u dum,,an do-sas molni-tias. 

IMe grawlo remediu cura l'.idicsiDiratr, meania qraudo qualquer ou 
tro lintaroento t« tin falhado. 

Na na romiOsiç.''o não i nlr.i iierhum veneno MIN'KI.'AI,, ma- i-xoln-
. ivaivanta *iit lu, cite vefetues innocente», t» rou m o näo olirica o di. ii 
te a dieta iicnliuma, non, a qualquer alteração au.- sei,» lo-.lLmu c ue i; 
j fi'/ûe . 

3arft*FIFII2S q u e a s t e « s p e c i í i c o I ÍGÍBÍÍP QI 
1 là,contra -si oui .ona.- on drogaria», ' pli.u i i.uia- prinnpae-, on. qua 

:' t , pane du mi;r.:lu. 

Oiiijatn- ' ã 

N. I 10. Kail SO ih streel 
V .' n It k — I . R. \. 

t ' M V . i>l li, IJ . 

Dr. Desicierio S tap ler 
r.x soljititu'o la Í' li linira 

çoral « Cli, Iti ,J,. 1 uuatorio «ui 
V I E N N A 

Oparaüa-, Mo »^tiaadi, a«-i''3'ai 
Corn : Hua S Ht ttaptt - ngi. 78 

da 1 aa S butai 
T E L E P H O N E S 7 4 

l / r . . Ju l io Xav i e r 

JUEDICO 
e i specinlista em partos o mul'i-u.i-
da. iculiorac. Iiosidoneu e c ia ,.l-
torio, rua Oireita, l i-A- Loic-itlt.i-
de 1 as U hot as, Citamados a quai • 
quoi lioiu. 

Telephone,t2 CU—4". 

ftlfaistiria i ;so fi? 

P .CA D E BÄO B E I Í T O 24 

• n . i 
l'iioiico estn ca.-.i. pe.o ni.i^iuli-
it i iuenl" il" i a > : iia. . a- in: 

1 i •< lo O i l t-,., I t,;> j os to e 
itidaoeoa que traiialhi. l'rcços 
. n e de tonos. Ht.a d" B> uto 

l ")-•!) 

lLl 

Dni ' l la 

AM; B î f ' A M 

t:i \ lui 

eti. merle 

P. PAUI.O 

E ! i ? ã r d e K o 3 a e C o c » ? 

MI.VA I.IMA 

A i'"ç"i'i conilunaila deste, .loi,- jm 
II.'IOMI-- TI I-DI, anientos torna-o <1. 
:'MH 1 • I'tllcjli Ia nos ca.-03 «le : dehi-
liiiade «Io c-tuiaajio, flatuieneia azi; 
e d>-pop ia. loinandosc por isso um 
exce l t i í " appi i iti\o. 

I'ri]iatailo nu l.almratorio CJiitni-
i-1'h.iima<i utieo silva J.in a iua 

l i. Al.iila in-:, L'I Bahia. 

It. p . i ai ii. : : i. or. Uarni I « <"• 

I Cliulia Ciiurgico-Dentari.i 
de 

J.G.Mayer da Fonseca * 

j Formado pela Facul- 1 

dade de Medicina do Uio ^ 

de Janeiro. a 

í '. I !.. DE KO YEMItUO, J 
K. J4 t 

Jr4 » » l ' a i o x s o i M 

A O P E R I Q U Í T O 

ÈÎOCSIA TIIRKEAR'ÂAS & Z.. 
Oenorho lief!' i tun 

55-C, m 3!ílE!TÜ, 55-C 
J.: . , . . a i ja eja .le .-'at: to Air m i . 

T, ici,hO::". IL'1 1 ' l! 

A . G E K T C I A D E H » O ' i ' E l ^ S 

LARGO 1)0 ROSABÍO, 12 

C:iPM i i ' i a l : Travessa tio C o m m e r c i o , 11 s 
A Ii < i;; feie/ cata desta capital, pois no curto período de sua funda 

çS<, distiibuiti n sua frcgucam a importante somnta de fillO CONTOU 
i Oítuindo sempre estn casa um» \arindn « palpitante numera-

ção do bilhotns, convida o respeitavol jnibii o a vir habilitar-, a na^ 
ttt-aintes loterias: 

L C T E R I A S D A C A F I T A L F E D E R A I , 

Extracção infallivel—Bahln lo, IH do torrento 

Li HAK DE LOTERIA DE SAO l ' A i LO 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
E • >'"> -Quinta-ffirn. próxima, l i tio corrfitfr—Ej h >••• «o 

Recebo «iicomraondas do inter ior o dou vantajosa commiasïo 
f.uiotteiido tis reniCQ&as com ponluulxdado. 

L!iL!/\iíI0 BARLETTA 
K . í 2 , ' a s - y o d o R o s a r ã o , n . 12 SãaPaula 

I o h 

L E I A M Â O . U c L L E S 

jaUE P A D E C E M DE F E B R E S 

i '„'. n lane r.-ral, mulbcr «le 26 annOB de idade, 
, , i cili'i) ;uin03 qtin se via devorada pela 

jt :ljrc. Ar -'7ar de sor moe i ainda, t-lla tinha o 
J • 'to ua (jecrnpiilM, a pelle côr de terra, os 

niu:'tos, "s pernas inchadas o ventre tão 
.! • jt:de i.ne parecia ts iar para cada hora. 

•, a Ião grande «me descia ató aQ 
v e n t r e , c o m o 
dizia o medico 
d'ei!a. IJcs-lc. 'llie 
PÓ c-sou. lia seis 
aiiii is, c!i. mora 
cm unia casa, na 
apparencia, la-in 
filmada, á meia 
costadeumaci 1-
Una, mar: ( jU C do-
mina a pon ta ilo 
pantaiio du Mil 
leri. Ora, or-te 
panlano que de 

e uni niuinho. fii-a sreco n» \erão pela 

ï 

i f e 

Mm ' P E R A L 

inelitüe e em consequência d o p i cn.ie miasmas 
que causaram a lebre n'esta infeliz mulher. 

O medico assiMento quiz fazd-a mudar de 
residencia; mas i--o era impossível porque os 
dons conjiiK. « p. ral i.ão eram ticos. Klles 

' I . -ttiaiii : nitente esla ra-a que elles haluta-
juu i i e 11 "11 a podiam vendei' facilmente. 

O medico prescreveu então vinho de Çui-
tiiiitii (aliarraqiie. para lutnar, nadiise «le dons 
calices, «lus u licor, depois «lo cada ref :• ."o. 
o linze dias d. jiM1', a febre tiuiia com. lel:'-
tnenic ilesappar. cido, » appétit«! e osomno ;>-
ni,a n voiU.'Ji, a nicha .îu siiinira-s?. 

Uesde e-í : momento a mulher l'eral fem enn-
tinua'.io a morar na casn, ficando por en, 

ni '. : n , l e sali a ii.tiuciicia dus miastii;...-
f ruins i!o pântano de MoiHer? • porém o vinho 

<j'i" iitin curou-a tão I •• ni que nunca mais 
olia teve fehre, 

O uso do (,1'iiniiim t.1 arraqtte, tomado na 
du e 'le um ou dons c; ces, dus do licor, de-
pois de cada refeição Irasta para curar em 
pouco tempo a mais rebelde e antiga f bre. 
A cura obtida por meio du vinho de Quinium 
Labarraqu* é mais radical, mais çerla «lo que 
pnrmeied ..ptin'ua iï. |>orea:isa dosoutrosprin-

c.i pios activos da quinaii i ieuOiiiuiuml.abarraqu 
contém e que completam a acção da quinina. 

E' porque o Quinium é um extracto completo 
da «)tiina contendo todos os principio« úteis 
d'esta preciosa casca, dissolvido em vinhos de 
llesjianha de superior qualidade. 

I-, pricipalnicnto tios puizes onde grassam 
febres, quando o doente ó obrigado a licar no 
meio dos miasma- qu : lhe causaram a molés-
tia, que a acção do vinho de Ouiuium l.abar 
raque é incoinparav l inentcsuperiora de qual-

i quer outro reincdlo. 
Foi por causa da sua cITicaria e das nutrie-

| rosa", curas que tein produzido, que a Acade-
: mia «in n: dic. tta «le Pariz approvou a formula 
Cu Quiitium I a!,.,; raque, rare-siina diatineção 

1 e que recommenda este produeto á confiança 
das doenicsde lodosos paize- Acha-se elle cm 
todas as droearias e pharmactas. 

l 'or catira da sua soberana ellicacla a da ca-
pacidade dos vidros, o vinho de Quinium La-
iiarraquc é de um preço módico, e mais barato 
do que a maior parto dos produetos similares, 
Cos quacs é preciso absorver grandes quanti-
dades para se obter poucas melhoras em logar 
da cura. i 

I) Onarltirlru «In Fanillln llrasil. Ir? 
i prlo dr. \ori I'o'.nfo 5> 

<1 l-nr I)amc-tlro, por V o a C e nr, i • 
ThruiHira Inrsg.darrl, por Afcott -

M:0 da Filva \ i« I I 
De-cntirrtn-. c luaravilhai. |mr Soa-

res Dnartn tt-
0 hesouio da. l amllht», p..r V. U' 

naiilt us 
0 Mnlleudn Puvn, | l ' I 'M m 
lljltien- da, F:i nil n-, p 'o dt I o-

|H*S \ o ra f S' 
<l .Inrdlnrhii !!r. • - "It'll o. por l'.i:. 

ISulie.. lc 
itTaunal «hi lIMItlador, por A 

S; elt/. .1 
i> C.iofi'll.'iro Nntriuiial pui ,toa. 

! o n ira 
ti S!rl i o. Cn/inlic'ru., p. r M.A. i 
t) VHntilhiuo,' prutii'n, pur \ it-tt. 

I I! I 
. i «'I'lttnriu .1 - eomes proprins, inn-

• III ill», C I'lllilllllO- I III 111 I 
ti on,I • 

1 Iiifciiiieiru de Algibeira, poi 1 
l'i'it"ir.i ti 

Km-yt'lnp«ilia da-, nrtrs p. iKji'-lli! . 
i.^iiin illu-trail:! «lc l/Sh. a e Minscir 

« um.i/.lnt :i!!«m:,. pi i M. du \ ill e 
. a i 

l .ula dolllsli l »dor r'M I''. !' " it : 
Oii'll' llllt io lie II ilr b:.pt|iII. 

iv Hi- a • ijt.alr . !• ,1 do -•,. bo i 
..'•-. | .,i i . .i M.'tiei. 

S-gi edos da "valrre/.u, | i .1 Co 
i t /. U" I I 

It'iintti palavr.i «ulirc a cilia p 
ag in, po. seb. Knejpp 7 

I i iiit'ii ti'stuiueiiln, polo na n.o '. • 
ria'iulB ie inrli illeaeo 1 poll igucZ' 

pain cm pouen lempu o at.. 
metitrc, tie apn nder a f:"/ r v.t-
sosde to.ia- a- nn'dida.- i i n: ] 
ie.<01-, por A. I- lie I .:. ti,| . 

l.un.-irlo perpelno, poi .1. Coil 
Oierionnrlo «Irs Blnrilas, ]ie: os, m-

didas o itiforair.yies comiu' ieiu 
do toilo. o paizev, por I'a'iosi 
Motelho ' t, 

M i iuai do ji.gn dr liilhar par I e 
renivo Ps 

0 iloeelro rucveloprdieo. par .left' 
l-encira 2$,".:i 

Hiiuiial do enrpinteiro, Had. .Ie i'rei 
to de Mae.'do 

As Fehrfs do Rio de Inuelro. i-rl. 
dr. Vorres Homcin 11 

li'niiunl do «scripturio, par Suitz. 
t'uulia 'J 

laiale- dc llqtieza do lirasil, |io, 
I "t ins t*a Silveita 
nrcbitectiir.'i c'assica no Brasil 

(novo vinhola branileir» tio alcan 
ee d'- ti desi pur A P]io'tz sf 

N'uvus eoiitos da rariU'liitiha, fdi'il:-
eailos a inl'aitcia Inc. ileira , poi 
Thome .las t'haiius lit 

Trii^'ailo das e-tradns de fcrro di. 
I t iml l portionfa've:- u Olivti:a,l(j; 

(ijtitiiaslit'a, pot Paul» I,:.met 
lieeiontirin dos .(»irns.por r bic, S 
'lamuil Kiiev dep. dice |KJ.* .Moult-

>eidc ' t i 
(Il-.gii'tii da Alma. : ,'io o llama-

llto Orligilo fiS 
[Eiemi'iitoi de linnet, par ,1. Soa 

res 1 
ioloir ult lira praliea. por fardo:» de 
' Meneze.- Ti 
i) dc-eolirinientu do lira-ll. pot A. 

Piuientel •'> 
.fccloiuil'i'i pru-udien dc Pucliigal c 

liriisll, por .loan do I 'ei.s I 
llaniial de Macliiiius. pur I a -

reiia 1 a-
<»ni;« de Mcehanien. pe!o uie.-iuo, 1.,': 
(»ilia <lo fogueiro p-lo me in. 8: 
«* H.all.'ino seni incslre, por .1. IN ti ' 

mi hat ' lis 

4 — S u a da S. J s a o — 4 

m O a i u N f t » L O l L i i l Ä S 

e r a. 1 
D A 

C a p i t a l F e 

Ú n i c a s e m q u e v a l e a p e n a j o g a r , p e l a r a i s ã o c i e o í l è r e c e r e m 

g r a n d e s p r é m i o s e p e l a s u a i n c o n t e s t á v e l 

E e i i e d a J e e g a r a n t i a 

X 1 3 s p s á í i c i o r i a d a O s s i f a l F e d e r a ! 

P R E M J O M A I O R 

INTEGRAES INTEGf i áES 
E X T I I A I ^ O — S u b b a d o , W d e Í Í I Ç O S t o 

1'sfa ir ; •• n' !•»!«. i : «'• '!•'» ojn;al plano ao d'i lororm ovtrahida« « in 1 do janeiio o do abi i ' 
inc. flora r 'W 10 (MM» l»il!i< to< odKlrlt'iio 1 1)4 premio". T< <1 > ï!-» bOa aceilii o !ps io'.r 
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L U Z E L E C T R I C A E F O K Ç I M O T R I Z 
> e a u b v i r b l o s i n o l ü l n d o : P r n i h a , B a n t ' A n n a , v i l l a M A r l a n a , M m m i o y , A v u a 
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The 8. Paulo Railway, Light and Power Company, Limited 
• f. 

l 'a«]« R a i l » * ; . Llffk u 4 F » « l 'a tayaa? , Li ialWd pro. '" ' » • » '•»»•'» r *n l r » r ' o pnra 

u i r v i n i i n « k i l i i t para la« fmva » » t i n . aa lm, »«* i . .h , • «u t iu h I h r i . m 

. • I m , pwOwklo m fM*<r « tu 4a r« iV*ala a qaafciarr k a m 4» 4ia a i 4» aalte 

A n . i d « «]•• f i n i r a ) Ur a i l luiulun »•' 4« MNM p a r t k u l â i » a iedl i» « m 4 M m « * U t 

• m a t u l a . w , »in qualquer •©«yâu 4a r iftdi 

Aavii , ' h a I la Ulk*(A<> 4o 8o- H t , f l i u k.aipada 4« *l<al > • « t a ra/4-. 4a 1-400 

p H M la < tf . U H v u l i l * H M . 

0 c a . Ja i i i l . a l a v M M u i pa«e de Bill* l ú »•<. f » p f r a l a ^ V . » « « * • . •!<• a * M M , * 

« •a t ado 4v •uMuriiMlai. 

No «ato 4v tunipruiu,»*« f u i paita ü> p i®, f .e tár io p i r a d tUimiua-lo eu mero d* anno». • 

Imfn l l a f A" i A f l i lu l la 

A ewrt-n.c «era vendida pai meilidar a i ra .\nd" MM» r»l< |<o l lo «a t l-ho . a S>» l» U » 

r dl» pi adio d, i.i a ,., i , il, v«| r r l . f*r ra4a k»ra 4« iwr i l í « p i e v * 

nata ou aiauot a metade du l u t t e de f:<; airtaalainaln c B in a U l " 0 f 4u q u e r u . t i a Hliini.aacAo 

a karosrat'. M M- l o a m i m conta a» e< onoiuia ai i iri«nin»> DUEL. M M nia li- i-onipiraáa r o a • »Wo, 

Aof can .um durua f an n J o u»o dc »runde qu Vi-lada de r onan t e far-M'-l d o c o n ' o i a »-rial. 

Contra ta--e tamlicm i l lumui ic.m a pre; o flaw poi ma / , a l a / t t de 41 p r I. impada qMi-

a ando iodar a» iioitia a u u mela mut v. 

Lanpa-laa an a ' pai a auhau a { ' » ' ' u n a I4t# a S f r a l a lampada da 14 v«'a>. 

A tampa*» 4« ara« p a « « ' * « , u r luadi lui aa meam i I * » « 4« aim l i b per kl lv wat l bora 

ou Biad anli ' o " t o da M l , a r a * J P , a r l u i » n d „ t t * a mala an i l « 

Par i a >a i t a l l a / to lâmpada» a« a- mt i rará l i w l a 4.- I'M. »»min a. lâmpada» for-

a.'. Mai 4 r i>la 4a c m i p a a h u a kavruda w a t i a c t j 4« M a n , a I n r ta l l a f to »era v r a t a l l a «aia 

I M M M M t 

0 * m p r i ( i d'i n o.Hil ir pa ra i l t l l i l an rnaaamMor rvaa inon i 'aar aa aao 4a l a t da me-ma nia 

a r i r a qua »<• i* u m o va». pMa ma ' a t a r o 16 aa |>afa p ia m r r r n t a qiia *a«ia 

A lu> elect. a oflviere itanle» \anlavraa aobre a i O u t m fiirni.is di- i l lumlnaç.lo poh qua n ar 

d 'B a ^ f a l u a a k " I ' p n r ella tu lado, liem a piodO'C*» par-eptitrl 4« ral«r, ronm aroa'ei-e m m u 

tra- ou k r n / i B " , rcnioTi'u4i» i-miii uni ini nntaataale i r M par i a-t« i l lma, a i p 'rtalmi nto co a»o-

«en do n r l a , 

0 n r i p r m r i . t n tie p u t , m l » rheiroa r-'iallantat- q u w 4o f » r . quer do kern/onn. r l o conipli ta-

mrfitu e l iminai lo . <)•• ao i l qui- •«. |»-lu lailu da li>«l ne • Id i elii-trira otl'crn » liuii.en>-a n i pn i l i-

rl lade «obre outra qualquer f n m m da i l lumlnavAo a ft»» ou it oli-o. 

A r omp inhta pmpAi .an t iml iem foruccar atianail»rar clertrioi« p»ra uso do» m e l » J r t al 'r 

pfi fn B «o aien*al nu m e l an ' « aiaAiil«! 

elro an em peqaeaa* prratatJea m r m a r a 

Km fua lqner i r a oa abkaaduiaa «ar4i >«a 1 ú I pnr um 

1« a d i i i M i 

A eompaatila rnatraela taoibeni o fim r|i>nam«nl>i 4« a i ' i )C "« d «4k t * • • <>•« a ' l I r g ' ra-

l i ' , a r.irrantr »rnd» >i mlHa p»-r nipdidur a p r > v 1>e p r r - « . p , . M„ fat« a luMBHa 

d l » motore-, v»«4i'«4<i ua a d l uhouo ou t n pri t jn .v» , á tonvu i « • t .r. al ir Piaçaa arpar iam 

• " r i a feit 'i para «»ta aarvlf« , depa i i t iwta 4 » I a n n i ' a 4 * e oi . in < e «a* km-aa 4a Irakaltia • 

ra«ta 4r fanrrloaaii iri it i i aert mui«« aiaaar q a r a 4a> aiaekla %- a ra->ar aa a ( a> 

Ali nt da maa i r p r e j o , im molnrr« «Mrtr roa ufT.-ranari a im i a «aata<«n i ro^ra «n'r>v 

tora f i rapado aeriip.-i4u pai i motor d mu||i> peiinena, a» • a^ i i pmd ' uai motar d- V i t a « a i l v 

maia d'- um nietro q u ad i a dodo a r a a aaaenria 4u r an r tn a r ima» d«' a »ar l a v a l a «D r a ' a 

ei-pix- alniante ana ruaa apar tada i da ridade. 

Como a i n a l i l l a cM do m»tor«a ra-iaeira am eat.ida a*pe< ial. em rada r a i o a i eiapanhla 
m.ind. ir l , a podido, um aeu prrpO:tu i-onaultar a ronwrnar rom qualqaai pmt rndao ta qua q m r » 
inveatlyar a quentão. 

A ronipjinhl.i pte'eri4 • e i ten4er aa l uaa l.aka* 1 P-nba , S in t kaaa . n la Mariana, f a n t » 

Imey, Avua l i rani . i , I . apa o 0*a»<o e outrtai d . a l r r to i auliurliamw. p i r a nndn ha;a padid .a la lua 

c fulva. O p i e ; " aa lo> alliladii» aert « mnrmo qim p a r a « ri t. i io da m i a d a . l i - •• 

P a r a m a i s i n f o r i i t a c ^ o s n o o s e r i | ) ( o r i o d a C o m p a n h i a , si R U A D l ! S . B F S T O , 5 7 « ! • a n d a r 

TYPO E CHUMBO 
V E L H O 

C o m p r a - s e n o c a e r i p l o r i o d e s t a f o l h a . 

* V A A S: -A- A A' A -A- ̂  A A- A A- A; At A: At A- At At fl 

í ELIXIR DE NOGUEIRA 
S A I , S A . I A H O H A K U I A V A C Ü 1 0 D Ü K A D 0 

ilo pharmarri'liio ditmicv Hilvtira 
Pui l t ' iofo auti-aypli i l i t ioo, aut i-l ierp«t iro, aul l-CícropUa 

IOKO e aiiti-^ilicnniatico. 

Mil l iarea de peaafins cuia. las 
< 
< 
< 
< 

atteatam acr o 1 ' K l M U b 
I N T E H T A U E S 

£ ' o i lepurat ivo e regenerador Uo auu^ue u.aie procu-
rado em toilo o B r un i . 

Teur seu ul tcstai lo na V O Z D O T O Y O . 
Venile*<io em tndna na phartnai-iaa e ilrofruriaa i leata 

••apitai. Ún icos depoHitarioa : 

B a r u e l A C o m p . 
I t u A D I H r . I T A , 1 J i A K U O D A Sf t , 2 

> 

I * 
> 
r f > 
> 
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LE IAM O S Q U E 

P A D E C E M D E F E B R E S 
Madame Arpei , dn Bourbon (França) , de 

28 anuo« de n iade, l i n h a febri a havia deroi to 
meie:., IJIIIM t odu i o i d i a l era a c j n i m r t l i d i de 
NÍMm * ha l ia do» deo t aupo r e«pa<;o de u m » 
bora. Ktr (oftulda, u m a febre e i d e n t t se apo-
derava dV l l a e l inha u m a «Adn I n u e i i v r l . 

Tin l ia Ju tomado U'i»a iBimeliva quan l i iUde 
de sulfato de 
q u i n i n a cm pó 
e c m pi l lu las, a 
tal pon to que o 
es tnmi f to não 
pod i ama i s t u l e 
ral o . A infeliz 
m u l h e r estava 
m u l t o abat ida 
c o m os mi l in-
r o m m o d o s que 
( áo a conse-
quênc i a das fe-
bres p a l u dosa s 
t i n ham parado 
as r eg ra i , o 
r o s t o e s t a v a 
i n c h a d o , o A ft P E L 

letittfc enorme , o baço tr ipl icado de vo lume. 

a Ua nildrlBjrnto* que p iMe i por e i paço 1« 
mai* de utn anno , il l i cila, « l o Inlm.iní i iavei" 
Por espaço de mais de tre* meie«, fui oliri-
Ka.la a licar de cama, t i o fraca estava eu. 
Durante 2.'i diaa. tive o ventre inchado hor-

1 • rivelmcnte. O pouco que comia me pecava 

• no es toma ío como c h u m b o N3o pod ia dor-
l i tnir de no i le Já via checar o meu u l t imo 
• dia e o meu de*e>|»ero era medonho . L' Uo 

• triste morrer uo< 28 anno* . > 

l o i n ' e t a * coo'lii.õcs que , w r t !•> pelo dou-
tor nefcnault. e.-la pobre uu i iuer i ima v inho 
de ( Ju in ium l .abarraqu« ca dOfC C í cupos, 
dos de l icor, por dia. 

Oual t i lo foi a sua sorpreza, qua l não fol a 
sua a 'cpr la , venio-ae curada comp leu tnco te 
dentro de pouco tempo . 

•I Apenas havia oi to dias qtie tomava o v inho 

• do ( j ' J i n i um l .a l )arraTue, i i ia« l la ,quesenU-me 
• mu i to M t l b o r ; a felire l i nha cc i s ado : as 
« dôrea asjltn r umo a inchação desapparece-
• ram. Voltaram-nt" o l o m n o , o appet i tc « o 
« poder dc d k erir . Passados m a i ' qu inze dias 
« eslava completamente curada . Desde esse 
• tempo, fai ju dons unnos, nunca maia tive 
• nenhum aecesso de febre, e passo pcrfelta-
' mente bem. » 

O uso do Qu i n i um l .abarraquo, na diise de 
um ou dous calices, dos de licor, depois du 

' cada refelçlo, l i a na i>a \erdade nara c u r a r e m 

pouco tempo as febrei 

ijai 

por mala rebeldes e ant i 
j t u que se jam. A cura ob t ida por me lo do v inho 
de Q u i u i u m l .abarraque O mais radical , mais 
certa do que r om a qu i n i na só, por causa do i ou 
tros pr inc íp ios activos da qu ina que o Q u i n i u m 
con l t i n « que comple tam a a c . í o da qu i n i na . 

Porque o Q u i n i u m e um e i l r a c t o comple to 
da qu ina , con tendo elle t odo i os pr inc íp ios 
úteis d'e*ta ea tea p r e c i o s a , d i n o l v i d o i em 
v in l io i d° l lespanha dc p r ime i ra qual idade. 

£ l o b r e t udo nos p a i e s onde gra isam febres, 
quando o doen te •• ob r i gado a Bear no m e i o 
dos mai-mas que lhe causaram a molést ia , q ue 

a acç i o do v iubo de Q u i n i u m Labarraaue é 
qua lquer de incomparave lmente cupc r l u r ã 

ou t ro r emed i o . 

Fui por causa do sua efticacia e das n ume 
rnsas curas fei tas por elle, que a Academia de 
med ic ina d * Tariz approvou a formu la do 
Ou in i i im l .abarraque, rar íss ima d l s t i ncc io oue 
recommenda este p rodue to a conhança dos 
doentes de todos os paizes. Acba-se elle cm 
todas as drogarias e pharmac ias . 

Por causa de sua soberana elBcacia c da 
capacidade de seus v idros , o v inho de Qu i n i um 
I-aliarraquo é de um preço mód i co e mais 
barato do que a ma io r parte dos produetos 
similares, dos quaes é preciso absorver grandes 
quant idades para se ob ter apenas a lgumas mel 
horas em logar da cu r a . i 

Mala Real Portugueza 
O PAQUETE P O R T C O U E Z 

BEI DE PBBTVEll 

Fabricação exclusiva da Ccmp. Mecuanica e Importadora d e . Paolo 
FMn n i.cliiiih ru l f t i tne cem perfeitm » lavador de «ate 6 o n e i l i T apartador de pedias e ventilador 

i e café em coos(,ciP f*:Ete. K o rtiicn qre rão tem úigo e nem prneiraf . separnndi- perfeitanuiite n tetra FO! 
tu forró«, de qnalqner tamanho» citcer < ut.trrF ci ipor extinnlioF. Fcpara pedrac cm qnnl i imr quantidade 
ii de qualquer tamar. lo, q u t exittiieni no r a l i em t-Ceo, lazendo o rtrviço de un n IÍI \e;- e deixando o 
• ulé perfeitamente l impo. 

At- pui ms t cut io rcoípcB extrunhoi- ifto extrallidos repaiadainente e ff-ni nenhum cr.Io de rafé. O 
propefsodo rc]iarar o iaTé di r eorpeF exlraniios, tem j i f o nem peneu-ns é invcnç&o original u exciuriva do 
•.f. Pedro Antonio Hantanaelo, o ettá privilegiado pela patente n. 1.078 e icus mellioranientoe. 

T imos attoftadcH dt diversoe fazendeiros o imlustriaes qnc lia 3 nnnoB pofKut-m u las maehinftf" ni i i ena 
flabelecinientiip, ee quaes fazem justiça oo inventor, pelo grande auxi l io que o seu invento pronta á lavunra, 
tpencando o penobo traba lho da lavagem do café e cncononiiFatido muito tempo c despetas. 

(j ra lé preparado pela n.ac-hina Eícolkedcr de Pcdriu. Santangelo tem rido elarulleado por iniportantea 
coniniitíí-arios do Fprter t omo tupeiior e como te foiBoeaprieho.-aniento Invado,apezar ile ter café e o terreiro. 

A mac-hina t dc tol lda cont-truciSo oer i i ja pequeno erpaço e o teu trabalhò d do fácil eompreheusao. Ventilador Separador Santangelo 
F. r. onien que não tem Jogo, peneiras ou reparador. 
l ' X a machina subt-titue com inintensab vantagens qualquer ventilador atA liojo conhecido ; separa 

um processo completamente novo, rendo tua invenção original do tr. 1'eilio 

pe l'-

Ail-fejtamento o marinheiro por uni 

turno Hantaiigelo e privilegiada pela patente n. 1.&36 e ecuh melhoramentos. 

I ivut-oK n> . fazendeiros e indurtriaee que j á possuem ci-ta maehina deram bons allet-tndos tola-e o 
perfeito trabalho das mesma« o afflrmaram ser ette ventilador o mais perfeito cm seu gênero, tendo minerado 
por ti d ;. por tua singeleza e facilidade com quo o pira, ventilando com j ei feição o café beneficiado por qual-
quer i.ef.ea.-cador e separando admiravelmento o marinheiro, o café descascado o as palhas grossas, sejam de 
cu lê ceco, encouraçado ou rijo, sem expcll ir purn fóra nenhum grão de c.le por pequeno que seja. 

A maehina é de elegí.nto conutracçâo, oeeupa pequeno espaço e diminuta força motora ; é do fácil ma-
nejo e ao a lcance dc qualquer intelligencia. 

Kfto ectiemcee e nüo faz barulho, evita cs tantos roparos qne ot o itros ventiladores exigem a cada pas -
to, eoni reformas niexcentrioo, peneiiat e mancaet , n í o precicando do etcéia: per todes os lados, quer da maeh.-

na quer dua casas ondü funceiouam. o i » •'( 

ecebem-se encosstmandas desde já n a Cnmp. BVSec'ianica e lm « 
{portadora de S> Paulo, á rua 15 de N o v e m b r o , n. 3 6 . 

P h ^ ^ M O - G L V C E R A T O 
c a l < * m c 

C X k B S h m G ï ? S K H , G , a r ; ' « nae 7ir*er*e 

aBMCTBÜÍ 

P O L I T T K B H M A 

'} EMVOLiADA W ! ) 

Grande companhia lyrica italiana 
R.!:-|i- -a J.TIZ V1L0M-: & CO.MP. —Direcç.lo artística dc (S. SANSONE 

Na foi i íeitnria ( 
: I atura üe In lec-itü 

tellíe--

pelo.-
largo[do lio; ai o, coiitinúa aberta unia a 

seguintes preços : 

Frizas c carnaroíís, SOOS—Codeiras, IOCS 
Fci fio cantadas em recitas do assignatura as operas : P E I l O K f t , 

de í i i o i d a n o — S A F F O , de Massenet (novas para H. Paulo) — M A I J O N 
L E 8 C A U T , de P u c e i i i i — S A N S O N E E D A U H , M E F I C T O F E Í j E 

G U A R A N Y , G I O C O N D A , U O O J V O T T I , o a outras dua? rerã , c -
colhidas entro T R O V \ D O R . C A R M E N , L U Í I A D I L A M M B R M O O Ü . 

I P A G L I A U B A L L O I N M A S I l I E R A e R I G O L E T T O . 

A demora da companhia nesta capital, sendo limitadíssima, não sc 
repetirá peça a lguma em recita de as.-l^natura. 

O srs. assignantes garantlrfio suas assignnturas com 50 por con-
to no acto da insoripçfto o o restante na chegada da companhia. 

NOTA—As quantias recebidas, flearSO deposiladiis em [.o ler d i tr. 
major Carlos CastellOes para garantia dos srs. assignantos. 

PREÇOS A V U L S O S : 

Frisas e camarotes, 60$—Cadeiras, 12$ 

...inhia estreará nos primeiros 

1 aclot, do macsl io Pr.ccim 
dia 19 desta semana com 

a n B — a r a a s a a g » 

i M l í l t í a ü a s a r d , 

n n m i L ' , 

fraihitismo, 

Ptiús&iBturhi, 

Lr. tay^ecßs. 

« W B l M a a i H I I M l l ^ ' 

Magacsia Fluida 
dc A . Mendonca 

E o único íemeillo « onheeido para 
o e.-tiiiuago e os intestinos. Eu- ontra-
se em todas as pharmacists, deposi-
to em P. Pau lo , Baruel it Comp. 
Iliia Direita, 1. Pharmacia Aurora, 
líua Aurora, fj5. Deposito lier..I, 
lacai-f-hv. E. do S. Paulo. 16-1 I.. 

M A I X T O I N T L E S C A U T 

A companhia chegara a esta capital no dia 17 17 do corrente. 

N O T A — A assignatura encerra-te deflnitivamenle no dia 17 do 

corrente. No mesmo dia os ars. são convidados a retirar os seus bilhe-

tes de ateignatura. 

Aguardente Espeeial 
Vende-se na fazenda Santa Ida-

lina. 
Corras[lOn li n r i a a Albino d'Oli-

I veira, chave Lascasas, ki lometro 18, 
' Indaiatuha. 5—d... 

PEBFUMAR1AL: 
T r a n w z a s 

l i i f r l o zas , 

A ü i c r i e a n a s , 

I t a l i a n a s e A l l c r a à s 

K c r e b i d a s i l i r o f t a -

i n e n t e <los f a b r i e a i i -

t e s , p o r l o d o s os 

v a p o r e s 

C r o m e S i m o n 

F ó d e a r r o z , l i i i is-

s i m o 

A g u a s v e g e l a e s 

V i n a g r e s d e l o i l e l t c 

A g u a F l o r i d a , V i g o r 

d o C a b e l l o , T o n i c o 

O r i e n t a l . O p i a t o s 

d e n t i f r í c i o s 

Psra qne não haja du-
vida alguma sobre a ve-
racidado das 

PERFUMARIAS 
que recebemos, ficam no 
nosso escriptorio a dispo-
sição dc respeitável publi-
co, a sfacturas originaes 
do 
X i U b i n , G e l l ê F r e r è , 

H i O g e & G a l l e t , H o u -

b i g a n t , B u r g o y n e , A t -

k i n s o n , P i v e r , d r . P i -

e r r e , P i n a u d , D e l e t -

t r e z , M i g o n e , V l b e r t 

P r a r ò s , J . S i m o n , 

L a m i n a m & K e m p , 

S t a p l e r . 

W I M 

Preços «em eoinretcncia 

Baruel & C. 

|j S e a h o r y s 

' O p l i é l i a . f f i i i i b i g a n t 

\ i o ! e t t e l d i a l e , l l o u -

l i i g a n t 

P e a n d ' l l e s p a g i i e , 

l l o u b i g a n t 

Ko.\al, l l o u b i g a n t ; 

P r e c i o s a , P i u a i i i l 

M a r i e L o u i s e , P i -

n a n d 

P e a a d " l l e s p a g n e , 

D e l e t t r e z 

l l e l i o p l i o r d ' A r a b i é , 

D e l e l l r e z 

C y c l a m e n , L u b i i i 

l í a n g - l l a n g , R o g e r 

& ( i a l l e t - P e a r e s 

Esperado em I!) do — \ aalilr* no d i a ' J 7 d o me.-nio para a 

HAVRE 
com PBcnlas pMo R i o d e J a n e i r o , B a h i a , S ã o Vi-
c e n t e o L i s b o a . 

Este paquete tom esplendidas e confortava s accammoJaç ) « ! p i a 
patuageiroh dn primeira, seirunda e terceira class«. 

Pice« i n p u t j y t i i » de 3 blasse, p a d üsbõa, l U ^ O O D 

Para i-a sagens, freto-, o mais inf irmaçõee, com os -igautea 

A u g u s t e L e u t o a & C o m p , 
8 2 - A — K L ' A D A B O A - V I S T A — 2 2 - A 

E com os mesmo» sem Santos —2.' , rua Qmnzo do Novembro, M . 

Hamburg] Südamsnkariisrfií Ojinj'sj'iiiffaVli &esil{s;k't 
Ben i f n semanal entre Ra i Nu e l i n m Iniriro, e.iin escalai R i j d j 

Janelre , Hah ia e Lisb>'i.i 

S A H I D A S l ' A K A A l i U R O P A 

IT AT ABIC A ÍCdaagOâi» 
PA TAG OS IA 23 t > 
MO. 30 » > 

PARAGVASsr u > setembro 

O paquete . t i lem!) O paquet« aUemã i Itaparica Patagonia 
Capiili Hawk 

saliirá no d.a lt> d o corrente, p i 

ra o 

BIO D B . IANËIRO, 

BAHIA . 

L13Ü0A, 

CHE l i BOCRU 

ROTTERDAM o 

CapihU Barrei et 

sahirá no dia 23 do coirt-nto p a M 

' RIO DE J A N E I R O , 

I KAHLA, 

L ISBOA, 

rs 

WISOS MAÜITIJIOS 

tana 

P A C I F I C S T B A Ü 

NAVIGATION Í i ü W S W i 

o i 'Ao i i fB iN.ii.na 

n s s a 
esperado d a E u r o p a ria d l » 10 

; cio eoi rente .BahlrA pa r a M o n t e ? ! 
dáo. P u a i Areuas o V a l p a r a i s o , 

. depo i s d a i d i a p e n e a v o l d emo r a ' 
Es te p aque t e reoobe passagei-

ros ia p r i m e i r a o teroeir* c ias 
aa ) . p a a o H i o da Pra ta . 

V i n h o do mosa , forueo ido g r á-
tis u a pnsfiagoirus de todaa as 
olass es. 

Os paquo tos desta l laUa a£a 

i l l a u ü n ados a luz oleotrioa. 

P a r a l n fo rma^Sos oom 

Wtlsons. Sons l C Limited 
R u a do Ro s a r i o , 13 — B. P a j I o 

Liquidação de moveis 
d p: o.nietai io da C A B A T I I O N E T . re olvendo mudar de ramo de 

• I " . .., gveiide por preços muito n-duzidoa o oriiniento de moveis o t a -

pcçniias do seu esta1 e'i'ciniento silo ao 30-7... 

L a r g o d e S . S e n i o , 39 — S . P J U I O Preparados fe Siiya âr&ujo â 0. 
A' l!:i!0: EM TDOAS «S PHARMACIAS E DROGAR!i3 00 BRASI 

A g u a i n g S e z a . T o n i c o lu i t i- l ' c l i f i i . ( ' o i i v a l e s co i i t o t ins m o -

lt st i i is a r u v e s . 

t t i c a i p ã o Siíwa Araujo. L i c o r ( . o n o r n t n i f l o . S ueee i l a -

n e o t io A l c i i t i iH i ill1 ( i u y o t . 

D r a g e a s de Hemoglobina. A c u n s e U i a d a s n a a n e m i a 

<• c h l o r o s e . 

Oragcno de cascara sagrada . F í m p r e g a d a s con-

n u a p r i s ã o d c v e n t r e . 

EB ã a t ã r c ^ r m i n a f t i u o . Iv-I i m a c l i i c o '• c a r m i n a t i v o , 

Elistir eujjtepiïco do de. Barbosa Romeo . To 
ni-dige s t i v o . 

Eíixsr d e F e r r o p ; ; r i r s a . Fnxaquecap, gastralgias etc. 

E l x ã r t i e P a p a i n a . De l i c i o s o l i c o r d e mesa . 

£ ! < x i p d e P e j í S i n a a c i d a g " î ? c e r à î î a f i a . P o d e r o -

so d i g e s t i v o . 

E í í J t S r d e I P e g î s ' î î a a V i o r i t i o . l ü i p e p t i c o n o t á v e l . 

EIíHÍr tonics licurosthenace, do dr. Rocha 
F a r i a . 

E E i x i r d e g ^ n s c a r d i a o r J c - r a í a C o n t r a m o l é s t i a s 

d a j i e l l e . 

G r ã o s d e s a ú d a . C m a m e p re .-c rvam a constipai , • ã o d o 

v e n t r e . 

î n g e a t s . F a r i n h a l á c t e a j i l i o s p h a t a d a . A l i m e n t o c o m p l e t o . 

L i c o r d i g e s S i w o d e p a p a i n a c h l o i y d r i c a , j i a n c i e a t i n a e 

d i a s t a s e . 

IfíiRgnesía f>cuida. A m e l h o r d e t o d a s . 

Qpodeãribc c o r a p c s i o h .m f r i evoes . 

P a p a i n a ( p e p s i n a v e g e t a l ) . N'as a f i ec i / ões d o t u b o g a s t r o -

i n t e s t i n a l . 

P a s t i i l t a s b â - d i g e s t ã u a s . 

Pcs'îosrca soiina. A l i m e n t o . 

P i i u ü a s d e L a i t o n . A n e m i a d o s c e n t i o n e r v o s o s , 

^ i ^ u l a s d e L v o n i r m i n a s . P u r g a t i v o , d e t o b s t r u e n t e d o 

f í g a d o . 

PííuSas r e g u l a d o r a s E m p r e g a d a s n a a t o n i a i nves t i na i : 

p u r g a t i x o . 

Hoüa-cacáo-tiiuina \'inho tonico. 

WJaîte-ïtoFa. R e c o n s t i t u i n t e g e r a l t io s y a t e r a a - n e r v o s o , — 

d e e x t r a o r d i n a r i a p r o c u r a . 

Sabonetes medic 'naes f rescos e s u p e r i o r e s , — s ã o 

os m a i s p r e t e r i d o s . 

Sabonetes para toilette, n o v o s , s u p e r i o r e s — , s ã o os 

m a i s v e n d á v e i s . 

P a s t i l h a s c o m p r i m i d a s , n o v a s , — a * de maior procura. 

_ L O J DEPOSITO : N o t o n M o g a w & C . L 
R u a I o d e M a r ç o , I e 3 — R f o d e J a n e i r o l u i Marca 5Mu * j v m 

HAMBI K d O l c B A M B U a J O Frecoda passagem de 3* classe para Gsbõa 
1501000. 

Todos ou paquetes d l Companhia s5-> da osns t ruo j lo m i l t r i i i , i'l i-
niinadoi a luz electrlca, possuindo esplendidas accommada;&e3 para pai-
sageirosdo l » o ' l i clasio. 

Preço das passagens do ;j» elasso, para Liabía , 160$0il) . 

I D A T„ üti-lõ-O 
IDA E VObTA i . 47-1U-J 

Recebem-se passageiros para as illi&j dos Açdres e Ma luira. A 
Companhia vende pastagens directamente para Paris , »ia CUerburj» , 
tendo os pruços da 1* classe, Pr. 2d,15.0 

Pai a parsagens o mais informações, cam os amantes: E. JoUnston & Comp. 
Til'A DA QUITANDA, ir,-lo „nla 

M a i a R e a l I n g i e z a 

r r ox imas sjihiilas de Santos c do Itiu de Janeiro , de vapores rápidos 

T H A M E S , do Kio do Janeir.; 
M A G D A L E N A , de Santos . 
N I L E , do Rio de Janeiro 
C L Y D E , do Santos 
D A N U B E , do Rio de Jane iro 
T l I A M E ä , de Santos . 

5—9—99 
20—9—99 

10—99 
18-10—99 
1-10-99 

L Í V E R P O 0 L B H A S I L 

And Hiver Plot-i Sleaiiiírs 

LINHA LAMPOST & HOLT 
8er».'ç» de passageiro* par t 

I KOVA YORK 

, H E V E L I U S 2 - 9 - 0 9 

1 O PAQUETS 

O MAGNIFICO i'AQUETK INULK/2 

B F i O 
Sahirá de Santos no dia 19 do corrente, para o 

Bio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco, Maceió, 

LISBOA, Southampton 

e Antuerpia 
Preços das passagens dc 3 ' classe para 

Lisbca, 

3 . € 3 3 $ O O o 

** K.t . S, 

E-perado da Europa at.'i o d ia -j-2 du i orront--, sahirá no me lu n u 
pa ia 

M a n i o v i d é a e R u e s i o s » A i r s s 

Entrando o . o F Madeira 
Preço- dar pm a o-iis de .;«. eins.-o pai i M ü N T B V l ü f i O o ÍJ X 

I A I R E S , H3$iJiio. 
P u r a passagens e m a i s iu r j r ina?Õ33 , dir i^ i i '-33 i a j j a j i i e a i , 

Pa i l J, l a M a l a E o a l I ng l oaa 

COMPÁNHIà LOTTÖN 
C a i x a d i » C o r r e i a , Á K U A QL S. i i < i t i ? 0 , 41 

t a h i r i do Rio do Janeiro, no dia 17 
do corrcnte para 

RAlir.A, I ' ERNAJ IR I ( f) e 

K o v a - Y o r k 

Es te p a q u e t e p ropore i ona aoa 
passage i r os todo o oonfortonecaa-
Büi'io, e tem a ba rdo m a d i o j o 
or lada; v i i ^ o i a ma i s r ap i d » q u o 
v i a I n g l a t o r r » o seta os incon-
ven i en t e s de ba ldaação . 

Rocobom-ao pasaage l ros da l > . 
o 3." claBBes. 

P a r a paseEigoiiao m a i s i n f o rma , 
ções, t rata-se em Bantos com oa 
agentes 

P. 8. Hampshire & C. 
R U A 16 D E N O V E M B R í J - 8 3 

N o R i o de J a n e i r o oom oa a^en^ea 

Navigazione Generale I ta l iana 
SOC1ETA REUNITE E i .OR iO & RL'IiATT1NU 

0 rápido e esplendido paqneic 

c 
tal.; 

rú do Síinfos no dia 19 do agosto, para 
Rio d e Janeiro, Génova e Napole3 

Acceitando pastageiros para Marselha o Barojll-ma com traiu JJ;- l » 
Sm Génova.—Viagem garant ida em 14 dias. 

Este paqnete po.-sae esplendida^ accommodações para pa-jiah'eicos de 
1» classe distmeta, 1", 2« o 3 a elasso. 

Para passagens e mais informações, trata-se com os a'ontea am 
8. Paolo: 

JOÃO BRICCOU S COMP. 
3 0 — R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o —30 

E m B í f l t o » : A. F10RITA & C . - R u a Visconde d o Kio-£ranc<ttfS ^ Q . 
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Mai'i lardo • 
ra, cm quo os 
<!e um al^o/. \ 
vre «las penns 
conveuientein l 

\gora, o as 
Ciiristovaiu.. . 

J'. o i idicul< 
pro jectou col> 

0 l ino brotou ; 
piano, no des< 
l iavido q uo sc 
tla<li: i^eral, o 
com os sc UM < 
poatla* o a l a l 
\o prel'ovido ] 
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I 'eh . D n - . d 
Idieada a si-td 
Commere ia l dl 
11a mesma cid 
nnl, q u e deve 
corrente anui 
•|tie a l lepn l r 
honroso e ili| 
de.-lnro-vos, í 
n i i n i i t ro d» 1 
cai, .|ue devi 
Çèei l ivres 
ái|iibll<5 Mime 
ini i i io^rai .hiaa 
mereiae , i n d i 
do K n t i m u s i 
de obra« refet 
tes no uiercaJ 
Auetoa e n v i a j 
• • n i e i c r o «4 


